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SCIIWA~TIIALER. 

A Alemanha, situada entre a Franca inquieta e re
volucionaria , e o dt>spolismo immobil da Hussia, of
ferece neste momento um especlaculo coníuso , onde 
a lucta entre as id6as no1•as e as velhas instituições se 
complica ainda com ;i qnesli\o dns racns. O pov<' ale
mão, atrnez de todai; a~ <li\ i~õci mantidas pela' chan-

rmi. .11 . • 

cellarias e das difficuld .• dcs inhcrcnlcs â constituição po
litica de uma terra fraccionadn infinitamente pelo feu
dalismo de que foi o bcr~o. procura reconstituir sobre 
uma larga base a i;ua unidade nacional. A ltal ia as
pira cgualmente agrupar-se cm roda de uma bandei
ra nacional. Os porns sclavonios manifestam por um 
modo ainda obscuro, m:is tem e\ identementc as mes
mas tendencias da assimilnrllo. Curiorn espectaculo, vi-
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cissitudc clcrna !la hisloria que grupa e clispcrsa al
lernativamcnlc as raças, e os porns, e , 110 meio de 
luclas e penas sem fim , fórma um feixe, e quebra-o 
depois para o formar de norn ! I'oi a Fran~a que, pela 
!.Ua ultima re\olução, deu abalo fJ Europa e galvani
sou as esperanças que ahi dormiam no silencio. Xa 
Alemanha cm particular cllas tinham nascido no prin
cipio 1lesle scculo, a titulo de rcacçiio, contra a inn1-
são franccza. Os cscriptorcs e os artistas protestaram 
contra a inrnslio das icléas modernas lanç-ando-se com 
ardor para o passado e a tradicção, e vieram em au
xilio, pela direcção que imprimiram nos espíritos, da 
impaciencia que os soberanos tinham de se Yerem li
vres do jugo militar de t. apoleilo. Este culto da nacio-
11alidadc germanico inspirava em 1806 um príncipe 
mancebo , que havia pouco tinha subido ao throno da 
Daviern , onde c\le manifcslou o seu gosto apaixonado 
pelas bellus-artcs, quando, passando por Berlim para 
se dirigi r, por um convite de' Napoleão , ao exercito 
de Polonia , cllc submettia ao historiador l\luller o seu 
projeclo de alC\'antar um monumento grandioso ás glo
l'iosas rccordnç.õcs da patria, e pouco tempo depois en
commendt1va ji1 ao esculptor Schadow os bustos de Klo
pstock, de I<ant, lia Iler e de Jolio l\luller. Este pan
theon tudesco é o celebre \Yalbala , nome <lo paraíso 
dos heroes scandina\OS. Está situado nas proximidades 
de Rafobonna , sobre um monte banhado pelas agoas 
~o Danubio ; este monumento, de uma architectnra 
dorica faz lembrar no e~terior a disposição do Par
thenon. E' construido de marmore branco do Salzbourg 
e sobe-se a clle por uma ~crie de vastas escaclas cgual
mcnte de mnrmorc. l\lr. de I\.lenze foi cncarrc:rado 
pelo rei da construcçlio deste notarei edilicio, que só 
foi começado em 1830. l\las já muitos annos antes ha
viam sido encommcndado-; ao csculptor \\'agner cm 
Roma os modelo~ dos baixos-rclerns do frizo, repre
sentando a historia primitiH1 da Alemanha, e a Rauch 
seis Victorias alada~ destiua<las para a decoração do 
mon~mento. As csculpturas dos dois frontõcs foram 
confindas at). cinzel de.·um dos ma iores ortistas moder
nos da Alemanha, l\fr. Sc!iwnntbnler , de que a cida
de de Municb , que aformu,;cou o seu gcnio , chora a 
perda recente. l\lorreu no dia 111· de Novembro ulti
mo na cdnde de quarenta e seis annos. Foi enterrado 
com grande pompa no dia 17. l\Jilhares de pessoas se
guiam o prestito funcbre. Os seus restos foram depo
sitados n > tumulo do general Heidegger, onde de\'em 
ficar até ao acabomeuto do tumulo que o rei de Ba
bivera lhe faz erguer, a•sim como ao seu amigo, o 
ultimo d1r"ctur Üill tncr. 

Luiz .i!!uel Sdma11tnler na-.ccu em àlunich a :w 
de Agosto dP t 802, de uma familia de que muitos 
membros tinham adquirido uma certa celebridade co
mo esculptore:; em <fücrsos páizes da Alemanha. Seu 
pai , esculplor d.1 rôrte de l\fuoich lhe fez freql1entar 
os estudos no g)mnasio de~ta cidaue. A pbilosofla foi 
primeiro o objccto da sua prcdileci;ão. O seu espírito 

já estava preparado por fortes estudos quando se aban
donou ils bcllas-artcs. Quiz ao principio fazer-se pin
tor de batalhas, mo~ c<•deu depressa a uma wicaçiio 
mais evidente. FormotHe debaixo da direcção de seu 
pae e mais tarde da academia de )Junich, onde nJo 
achou lo~o lodo o auxilio que merecia: a independen
cia da suas idéas não podia amoldar-se com as theo
rias p<'clantesras do director Sanger: ellc nf10 a aba11- ' 
donou com tudo senào cm t 825. O rei de IlaYiera foi 
simultaneamente o seu protcctor e o promotor do seu 
talento. Depois foi nomeado professor de esculptura 
na academia de l\lunich. Este artista era dotado de 
uma actividadc prodigiosa. A sua fecundidade e a 
sua facilidade de producção eram das mais notaveis. 
Um grnnde 11umero de csculptores executaram debai-
xo das suas ordens vastos trabalhos de que elle era en
carregado. Indepcndentcmenlc das suas obras de es
culplura, desenhou muitos composições que foram exe
cutadas pelo pincel dos seus amigos. As poesias d'Or
pheo, a theogonia d'llesiodo, os dramas tragicos d'Es
chylo e de Sophoclcs, e a veia zombadora d' Aris
lophanes deram-lhe uma grande variedade de assump
tos desenhados por cllc para a rt'sidencia real. O rei 
confiou-lhe tamhcm o trabalho de illustrar os cantos 
da Ilíada com 'intc e quatro composições destinadas 
a figurar no seu p:1lario ao lado das paredes onde se 
dcscnvoh·c o dram.i da historia germanica desenhada 
por 01.lros arti. ta~. E,tus obras di\ersas atlestam no 
seu anctor umn grande riqueza d'imagin;1çilo. O seu 
contorno simples e hn•\c faz lembrar com mais ani
maçilo, mas com menos pureza e precisão, o das com
posiçiics qlll' immortalis:l\am um outro esculptor, o 
celebre flaxm:in, liio cheias d'um perfume:; d' anti
guidade, 1111c se podem tomar por rclerns de 'asos 
etruscos. 

l\ras é sobre tudo como <'Sculptor que Carlos Schwan
thaler adquiriu uma grunclc e justa celcbridado por a 
importancia e o mcrccimc11to das obras numerosas que 
crcou. Nlio é por uma originulidade poderosa que se 
di~tingue f.arlos Schwanthulcr, nno é lambem pelo 
acabado da expres.süo e a dclicaclcza do molde , mas 
é por uma imagina~(10 abundante e facil, por uma 
intcllig<'ncia ele\'acla que transporta o pensamento a 
todos os tempos , a todos os povos aonde o invocam ; 
e i~to foi uma dns boas fortunas do rei de Baliera, 
nns mara\•ilha~ artisti<'ns realis1das por elle n'csta ci
dade ele l\lunich, onde fazia passar os marmores da 
Grccia , clernrn ao mesmo tempo monumentos dori
cos e igr<'jas b~santinas, e encarregam M. de Klcure 
de lhe cditicar co1.1 tejolos u:n palacio iÍ similhança 
do palacio Pitti de florença; foi uma das boas fortu
nas deste nmador coroado das bcllas-arle5, achar â 
mlio um artista de uma aptidão tão variada e de um 
talento no facil cm tran~formar-sc. Todas as fórmas 
da arte eram admittidas curiosamente em a moderna 
Athenas. O gcnio allemilo, tão vivaz, tão energíco 
nas ol>ras de .\lbcrlo Uurcr, mesmo apezar dos seus 
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esforços para se aproximar chs bellas leudencias elas- 1·ia110, um destes \Cleranos da resena que não tomn
sicas do cstvllo italiano, tinha perdido a seiva , e, á \am parle no combate senão quando ns tropas arma
falta d'originalidad~ P.r~pri11, ii~ behe.r norns ins1,ira- das fl ligcin deixayam fugir a ... ictoria. Atrnz deite 
ções aos mestres prim1t1vos, mais conformes á sua ru- um soldado nrmado , á ligeira, parecendo desesperar 
dez e austeridade. Em q11a11to os pintores se lança- do rn_sultado da pcl«.'ja • não pensa senão cm proteger 
,·am nesta estrada. a c~culptura, tornanrlo com lho- a relirada e encobrir \'nro, que se fere com a pro
rwaldscn a uma linha mais simples e mais screra , pria 'espada. O resto do tympano é occupado por sol
tinha feito alliança com a antiguidade. Os marmores dados romanos m-0ribundos, ou enterrando-se nas her
d'Egina, de que :\Iun ·eh estava ele P"sse, abriram no- ras , onde um busca esconder os despojos do inimigo , 
rns aspectos sohre a arte gr1•:a dns cpocas prtmitirns. e outro faze r dernpparecer a sua nguia, lah «.'z a da 
.\s figuras des1•rendidas do fronlão do Panltellenion, terceira le~iuo, que, segundo os historiadores não foi 
ou ellas srjam anteriores 011 po~leriores a Phidias, o~m tomada. nem encontrada. 
tem um caracter archuico dos mnis ('\ idcntes, e, de- EÉta rnsta composiçiio, desem·ohi<la n'uma exlen
baixo do ponto de vista da verdade candida das atitu- são de noventa e seis pés, encerra quinze figuras . E' 
des , süo os modcllos mais curiosos que se podem con- executada cm marmore compacto e d'um branco pu
sullar ao lado da elcgaucia solcmnc dos baixos rclen>s ro, dos arredores de Schlanders , prox1mo a Méran, 
do Partbenon. Estes restos d'Egina 11llii deixaram de no Vinschgau. Póde rcr-se o des<>nho <leste frontüo na 
ter influencia, e 1\1. Schwnnthulcr se inspirou feliz- l!lustrução alemã (ltlu.ç/ristc zcitu11g) de 26 de l\Iaio 
mente com elles para um dos fronlues do \Valhala, de 1846. O fronl1lo anl<'rior do Walhala, composto 
onde tinha de rq1resentar feitos dn historia prirniti'a primeiramente por M. Hoch, SC11Treu diversas mudan
dos Germanos: :i v1ctorin dt> Hermann sobre os ro- ças que fizeram delle quasi uma obra ele 1\1. Scbwan
manos. Esle frontão, modelado cm alto relem, é uma thaler. 1~' inspirado pelas idéas Je reac~1o contra a 
obra capital, e t111uclln a que se póJc dar n prefcren- França. Heprescnta as di\'ersas nações alemãs reco
cia se se compara .M. Schwnnthnlcr comsigo mesmo. brando, pelos tratados de 1815, os poizes conquista-

l\'o meio cslá rcprcsentndo Hermann , de uma cs- dos sobre cllas. No ccnlro esU1 o ~enio da G«.'rmaoía, 
tatura superior li <las outras figuras, e tendo d«.'z pés ligura que fico u tal qual !\I. Hoch a compoz. 
<l' ultura: eslá nú , meio coberto c:im um manto mais O rei de fül\ iera, ao mesmo tempo que clernva 
pittorescamente disposto do que exacto como Yestua- um monumento á gloria da nncionalidndc alemã, quiz 
rio, e tendo na cabeça um capacete alado ; os seus cle,·ar um lambem ã gloria particular da nnçi10 de 
bnu:os tc:n bra1:clctes como ~e encontram nos tumulos que era o chefe. O \Yalhala da Ba\ iera está edificado 
dos ant!gos guerreiros gHmnnos ; piza debaixo do pé proximo de 1\luuicb, sobre o monticulo de S«.'ndling. 
csquerdo as aguias romanas, e parece desafiar com Este templo da gloria coustruido ele marmore branco 
desprezo os romanos abatiilos que lem em face de si . destaca sobre a folhagem \er<le d'um bosque de car
E' seguido d!! Ires ~uer rciros coberto.; com os seus ralhos. Fórma um grande quadrilatero de cdilicios, 
escudos e a niados de adias d'armas , de espadas e aberto de um lado, com um rcn<\U(.' de columnaS' dú
massas. O primeiro (: o Sicambro l\Ialo, com capace- ricas formando em roda da parle interior do edificio 
te de forma de loba , chefe germano celebre por ter um porlico no qual esmo collocados os bustos dos ho
feito soffrer umu gra'e derrota ao logar-tenenlc d'Au- roens mais celebres du Davi«.'ra. No meio deste porti
gusto Lclio. O ~cgundo é J(ullumer , cujo cabeça faz co monumental csl(i collocada uma figura ulegorica 
lcmbrur a de Ulisses. O lerceiro, tio ela esposa d'Ar- colossal representando a Duriera, por Schwantha
minio, (: o chefe dos chcruscos, S«.'gincr. fale heroe , ler , encarregado da dirccçilo de toda a ornamentação 
que já foi sncerdote de Jupiler, coroou a cabeça de esculptural do templo da Gloria; esl6 de pé, o seio 
folhas de carrnlho, com u espcra11ça da vicloria. Por meio coberto por uma pellc d'animnl, elcHrnelo com 
dctraz destes guerreiros cstú um bardo qun acompa· a mão esquerda e oflerecendo no merilo a corôa da 
nha com n I~ 1 a as s1ws invocnçcics a \Yodan; depois, victoria, e com a oulra npertando a espadu. Ao lado 
como um fantasma as~cnlado 110 meio das canas e dos della está um leiio, símbolo da força e da coragem. 
pa11lanos, uma prophelisa tendo na mno a faca dos sa- Schwanthalcr quiz primeiro armai-a ele um ca pacete 
criGcios. Em fim , na 1·xtremidade mais baixa do fron- como a !\Jinerrn de Pa.rlhenon 11ue se via de Sanium , 
t~10, Sigmar, o pac di! llermann, rxpirandu junto das mas contentou-se com o coroul-a de folhas de cana
suas manipu!as cowp1istadas por ellc nos romanos, e lho, e IH::ntar ·1" a!to cio cabeça , como um diadema, 
a quem uma nwlhcr ajoelhada pro1!igalisa os ultimos ondas do seu immcmo cnbd!o. Esta cslatu:i, destina
cuic!ados e prophelis.1 ,, gloria do Wallrnla que o es- da a ser fundida de bronze, tem cincoenta e quatro 
pera . Esln mulher é Thu~nehla , filha do traidor Se- pés d'a\tura e dc,e altin~i r com o pcdeslul uma allu
g!.'slo .• destinnda a ornnr mai~ tarde, com os seus , o ra de oilenla e alguns pt~S. Longos e prno~os trnba
bumpho de Gcrm:.:1icu~. O oulro lado da composiçüo, lho:- que dura:-arn perlo d«.' cinc1l 1a1nos foram ccn~n
a partir de !Ierm:inu , é O<'cupado pc!os romaoos. O graJos aos 1•rcparatirns e á moldagem. Foi ncccssario 
primeiro guerreiro c111e se adiante pora elle é um tria- "alevantar uma torre de madeira de cento e lintc p~s 

~ . 
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<l'altura, proYida interiormente de quanto é necessa
rio para moldar. Os ajudantes do esculptor suspensos 
á giganta , como andorinhas edificando o seu ninho 
n'um muro, ajuntavam-lhe massas de ges~o ou lhe fa 
ziam cahir grandes pedaços , que não pareeiam senão 
uma ligeira alteração de longe, apeza r de terem um 
pé de profundidade. 

Depois da correcção o artista separava-se um quar
to de legoa para jnlgar o effeito, e continuaYa os seus 
trabalhos atravez da chuva, da neve, e da tormenta 
que sacudia a sua torre de madeira. Toda a figura fo i 
dividida em quinze peças para a fundi{'ào. Haverá uma 
escada de caracol no interior. Lembremos aqui que a 
ostatua de S. Carlos Uorromeu , alevantada prox1mo 
d' ,\roua , sobre as m:irg,ens do lago maior, e guarne
cida interiormente de degrãns que servem para a as
censão dos viajantes, tem vinte e um metros e qua
renta e quatro centímetros de altura, sem comprehcn
der o pedestal de granito cuja elevação é de perto de 
quinze metros. Estas ambiciosas creaçõcs , excedendo 
as med idas ordinarias, raras vezes são de um effeito 
feliz como obras d' arte; antes de tuJo cllas precisa
riam ser justificadas pela grandeza do assumpto e da 
ídéa. Se o imperio francez, ou a Russia tivessem sa
tisfeito o capricho de uma dessas gigautescas alegorias 
em proveito da sua propria gloria , teria isso podido 
J>arecer singular e contrario ao bom gosto , mas ao 
menos não teria sido ridículo ú luz da historin . O rei 
de Daviera no seu amor pelas bcllas-artes, tem feito 
dellas por mais de uma vez um uso immoderarlo. fata 
estatua collossal é um exemplo frizantc di~to . 

1\1. Schwanthaler , assim como Thorwaldsen , era 
no relevo superior ao que era na estalua. O relevo co
mo systema de linhas constitue uma linguagem menos 
complicada e mais breve, que convem perfeitamente 
aos artistas qnP- buscam antes a significa~Uo do mol
dado do que as esquisitas del icadezas. Este amor da 
fórma que é um dom do céu da Grccia e do da ltalia, 
além de que não cresce f'~pontaneamente debaixo do 
céu da Germania, alli foi ainda soffucado pela refor
ma. M. Schwanth11lrr amnva o relevo como um meio 
que correspondia á rapidez e á abundancía do seu pen
samento. Empregou com frcquencia , cm Muoich, o 
systema dos relevos em gesso. Citaremos principalmen
te no palacio do rei os relevos da sala do throno tira
dos d~ Pindaro ; o frizo consagrado ao mytho de Ve
nus, uma de suas mais ricas composições, que se ad
mira no segundo andar do novo palacio, e sobre tudo 
aquelle consagrado ao culto de Dacco , que orna n'u
ma extemão de cento e cincocnta pés os quatro lados 
da casa de jantar do príncipe Maximiano de Birckcn
íe!d , obra cheia de gosto e de verve, onde a alliança 
do estillo grego não prejudica uma verdadeira origi
nalidade. 

Se o genio do grnnde csculptor da Baviera se mos
t rou feliz nos emprestimos feitos aos fragmentos de 
Phidias e da arte egiuetica , a sua intel ligencia não 

se transportou com menos firme1.11 ao mundo do meia 
edade. Ou elle fizesse estatuas de pintores antigos pa
ra a pinacotheca , ou compozesse <is quatorze cstatuas 
dos antepassados do rei, foi pcrfei tissimo na represen
tação visivel do caracter .,.eral o mais saliente das fi 
guras que tinha a trala r.

0
Estas estatuas dos principes 

os mais illnstres da Ba,·iera, de quinze pés de altu ra 
e de bronze dourado, siio destinadas pa ra a decora-
çào da sala do throno. Fazem honra ao cspirito irwen
tivo do artista e aos progressos da arte da douradura 
applicada a massas tão coosideravcis. 

Nestes ul timas tempos , IH. Schwanthaler, t inha-se 
encarregado de executar para a Dohem ia uma serie 
de estatuas de herocs e de heroinas tchekkes. Este 
trabalho importante fica interrompido pela ma morte. 

O talento de l\J. Schwanthaler, como se vê , maui
fcstava a dupla tendeocia qnc se encontra nos' monu
mentos modernos de l\1unich. Esta divisão egual dos 
artistas e da fantazia curiosa de um soberano entre 
os monumentos primitivos da Grecia e entre a arte 
de Dyzancio , da meia edade ou da renascença , é um 
phenomeno que não de,·e admirar nessa Alemanha , 
aberta a todos os estudos , invadida .pelas duvidas de 
todos os systemas , e que naquclle que clla proclama 
como o seu mais bello genio, cm Goethe, de iutelli
gencia cosmopolita, em lugar de encontrar a mais al
ta manifesta{'ão de seu genio nacional , encontra o 
emprego indifferenle de todas as fórmas e a aspiração 
ao pantheismo da arte e da natureza. 

( L' lllustration). 

CASAR OU llETIER FREIRA 
PROVERBIO EM UM ACTO. 

(Conclusão .) 

O BA-RÃO. 

E' verdade! mas o primeiro prohibc as coo~equeo
cias do segundo ..... 

O CONSELHEJUO. 
, 

Nada de theologia - baruo ! Nisso vira-se mal ! S. 
Paulo prohibe a usura .... e a ordenação do livro 5.º 
concorda cm .,.enero, numero, e caso com outro man-o . 
damenlo, que não repito, porque respeito os seus 
nervos! 

O BARÃO. 

(Atrapalhado) Bem ... bem s~i . . . . mas c~mo hei-
de reparar o meu erro .... e satisfazer um primo que 
defende tão corajosamente as primas'? . .. . 

O CONSET.HllIRO. 

fsso é voltar á razão! O meu amigo ministro n~o 
se havia en"'anar no conceito que fazia do barão! Ain-

o f . da elle repetia esta manhã : (<O barão é de boa am1-
lia .... e respeita a honra e a nobreza de todas .as 
familias! 
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o nAllÃO. l to a mais formosa de toJas as soLrinlias .... e miuha 
(Com alegria' E dii1u bem! Eu cá re~peito a hon- futura mulher! 

ra de to<las as familia~!. · ... llci-dc merecer, con- o s.in.\o. 
selheiro , o eloôio <lo mini,Lro . . . . (li1di911ado, tomando pelo braro o conselheiro) O con-

o co:;snm:mo. selheiro c·asu com D. I~ncz '? 
Logo cnsc com a m;1n1ueza .... e <lote sua sobri- o CO:'iSEUIEIRO. 

nba .... que é um nujo .... um scrnph1m ! O b;irào Caso sim ! TuheL que lenha máu gor.to? 
tem grande tacto pnra conhecer os mulheres! o nrn1o. 

o D.\n\o. lo~o armou-me um la~o 1 l..o~o nlrai~oou-mc ! J'\ào 
(Com assentimento) E' \l'rd11le ! Lú isso e verdade! cousintQ ! Dou o dito por niio dito! 

() CO:'iSEt.111:1no. o Co:'iSCl.ll!>lllO. 

Casando com a lia, oflerern á ~obriuha. . . . . Socel{uC, h:1rão, ciuc ~r1110 lilo fo~o<o que tem ! O 
o u.rn i.o. que dina agora o meu nmi;.:o nii111~lro? 

OITcrcço â sobrinha. . . . . o 11.rn.i.o. 
o co:-.stLUElllo. Pódc dizer o <pie quizn·? (Ç uma infnmia ! . . .. 

Em dole !- jú se 1ê ! A~ <luas propriedades de o c.o:-;s1n.11ww. 
BuBn<Js-Aircs . . . . . Fazei-o vincoudc ·t . ... ()barão diz ás ''ezcs cousas! 

O UAll.i.O. 

l\füericordia ! 
o CrNsi:uu:mo. 

A quinta de S. l\Jan:os ! 
o nAn,\o. 

Mas fico arruinado .. .. I! lll'dir a minha quebra ... 
O CO"\'SLLIU:IHO. 

J~ngana-<e, h:1rfto, é foz!'f do barilo o muis ~enc
roso, o mait; c~t1111,Hlo, o mais mi111~Ll·ri.il - quer di
zt•r - o mais amado do miui~tro, de qua11to~ barões 
píxam a capital ! 

O U\ll.i.O. 
:E o meu titulo? 

O CO:'\SEl.lll.1110. 

Fica sendo um prc~t·ulc dt• 11oi' ado ..... O minis-
t ro ha-dc fü:ur louco de contcnlarnt·nto .... 11:10 rnlw 
com a palan<1 atraL ! 

O n \!IÃO. 

Rcm ! for<' i ludo n minha sobrinha .... f á parte) 
Casaria até com cll,1 se f'osso da sua 1ontadt ! 

o co:.;sE1.1rn11w. 
(Gritando ) Venham , 111inhns sc11hora5, quero aprc

sentor-lhc o mais bu r;io de todos os barões pussaclos, 
presentes, e futuro~! Um dos burõcs as~ignalu<los ! 

• 
SCEN:\. X . 

A 1\1.\HQUFZ~, e D. 11;\FZ, apparecendo , 
o IJAH ~O, o <.:O:\SELUEWO. 

O W"ISELlll'l!lO. 

(Tomando o barà1J pelo úrnfo e apresen'ando-o á 
marque::.a l ~linha quernl.t prima, pcdw-11.c n ~uJ rnào, 
abu~Jria cu, co11cc<lcmlo-lhu em ~cu nome~ 

A }! \l!Qli E:.\ . 

(OQcrece11rfo a miio <i beijar ao barão . q•te a be~·a 
resi911a1lo J Sou mi~rmordio'a - perdoo tuJu. e cou
s:11to at~ que me Lcij•• a m~o ! 

o CO:\:.!:Ui.!: rno. 

(Tomando pelo lJ. 1~0 O. !9.'lt';, .\cp1i lhe ;1prcscn-
' 

O li \llÀO. 

(fll'ligll(u/o) Empalmur-n11: um dot<' .... obter o 
mt•u co11~cnlirn<'11lo .... paru se ca~ar n:is minhas bar
bas .. . . O conscih(•iro esçarn<'<'Cu tlc mim t 

O C/):'i:Ol.il.flE l llO . 

Ah! nirora entendo! O h:irl1o llueri:.i dolnr D. lgoez 
para a d.·ixa r ~ollcira? BarJo, as mulheres bonitas 
nunca hca m nu rc~cn a ! 

O U\ILi.O. 

F.u .... declaro .... fia11camei1lc .... nJo caso, 
nem dr.to! 

O f.O'iSl\l l'flfl(). 

Fnli10 batr-sc ! ,\11.JJ IJ~m <tuc joga a cspaua, que 
atira ii pi~tola ..... 

O n.\IÜO. 

Tambcm me nuo bato! 
O <.O:'\SLl.lllHllO. 

Enti10 que quer <p•c lhe l'ê:\tl '! . .. . Que o dcile pe
la janella fora! ... . (olltaudo 1icla ja111·llu) '.\i10 ! por 
muito hem 1p1c salte, lica reduz.ido o al111a11ach a ter 
meuos llrll uarào ! 

o 11.\11\(>. 

(Alterado) Pelo ja11clta fór11 ? E as m inhus costellas? 
O CO:'\Sl!:LllElllO. 

E a minha honra? 
O JIAUAÕ. 

Ficava esmagado .. . . 
O (O,Sl:l.lll'IHO. 

E eu desbonrado pum ~rmpre .... · 
O U,\UAÕ. 

E o meu dote? .... 
O CIJ~Sf.LrJUl\O . 

E a SUA palana '? E o <llll' J1ria o meu, o no~~ll 
amigo mmi~tro? A palaHa J'um IJurào é como a dos 
reis : nila torna atrnL ! 

o n.\n.\Õ. 

Lá isso .i assim - <: ! - Que lhe hei-d~ eu fazer! 
O CO:'\ S ~:Lllf.l:~O . 

E de miii~ .. . . fulla-~c u'um c111prestinio ..•. oba
-r ·10 !;cm ~alie. , .. 
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o nAn.\õ. 
Consinto! Consinto! á parte) O tal cmprcslimo 

chega para tudo! - Corre que e a tri nta por cenlo ! 
e metade em pnpeis - e metadl' em c!mheiro ! E' nr
~ocio seguro ... . . e muito util no rstndo ! 

O CO'iSELHEll\O. 

llem, bem, barílo , seja gcncrMo ! e continue n 
honrar os seus :nós, como deli' honrar os trezentos 
primos da marqucza .... que d'ora ;hantc pertenrem
lhc ... e é par droit de couquc'te, se n~10 é par clroit 
de naissancc. O barão sabe francez ! 

O fü\l\AÕ. 

Ora essa, conselheiro, a língua dn diplomacin .... 
O CO'iSr.l.HEinO. 

Et eles loups cen:irrs ! 

SCE~A XI. 

U:\l CRIAQO anmmciando: 
O jantar está nn mcza ! 

A '1ARQUEZA. 

(Dando o braço ao barão) Ah! barão, quem <lirin 
que convidilndo hoje V. Ex:, convidaria ao mrsmo 
tempo o meu futuro marido? 

O BARAÕ. 

Marido respeitoso á parte) E resignado! 
O CONSJ::LllEIRO. 

(Offerecendo n braro a D. /gnc:) Barão, jú rp1e é 
forte cm provcrbios' ha-dc saber este : casar . .... 

O R.\IlAÔ. 

Ou mette» freira. l'ica-mc , conselheiro , gnnado 
para sempre na memoria ! custou-me muito. . . . . a 
aprender. 

O CONSELHEIRO. 

Mas ha-de fo1er a gloria d'um lmrào. . . . . e as 
delicias do meu ... do nosso amigo min:stro ! 

Lope., de ,lfe11do11fa. 

POESIA. .. 

Que horas que tem a vid,1 
Tão amargas, tão fatacs ! 
Que dor sem fim é contida 
• Vessas horas infc rnaes ! 
E' a morte qu<' nos rala 
:E' um penar que devora 
E' no peito ond<• cite mora 
O coração <1u1• se eslala. 

Xiio Sl'i quem pôde sentir , 
J!ssa dôr e não morrer , 
Quem espera no ponir, 
Depois do golpe soffrer. 

• 

A rspcrnnça murcha e cúc, 
A fé apaga-se logn , 
O desejo arde no fogo 
Das paixões cm que se csl~C. 

Esses annos de pureza 
Que se gravam na lembrança , 
A formosa natun·za 
Em que surrin a bonança, 
Tudo a dor faz tenebroso 
Tudo foge: assim se apaga 
A saudade meiga e "aga 
J)'outro tempo mais ditosa. 

Dcpois se os olhos procuram 
l.ú no céu conseila~'.àO , 
Se nos astros que folgaram 
Viio buscar inspirrição; 
Ni10 achllo no céu bondade 
Nos astros não nchão luz: ~ 
l':sta vida se rt'duz 
A penar na solcdadt•. 

Se não é a11da este mundo 
J\Jais qne um pélago tremendo 
De maldade ; tilo profundo 
Que os homens se 'ão perdendo'. 
Se a palavra do Senhor , 
"\Jo vi\'C seniio cm poucos! 
Se entre os hom<'ns , pobres louros , 
Ua ra se abre triste flor! 

Ai que dor , 11ue à<lr, meu Deus'. 
\'êr fugir toda a ventura: 
1\ pagar-se alé nos seus 
A rlulcissima ternura ! 
\' êr cstrndcr-sc um deserto 
Em roda , tri~te , sem fim ; 
Yl~r pcrder-$C tudo assim, 
E íirar de tudo inc·erto. 

Duvidar. . . que acerbo c~pinho ! 
J)cscrêr ! ... C[UI' morte tllo <lura ! 
nc~amar ... -Ai coitadinh~ · 
J>o <1uc tem tal dl'S\·entura '. 
- Chor:ii , que prantos mrrcce 
O pobre desventurado: 
Nüo ameis o malfadado, 
Ponp1<' o amor lhe aboner.c . 

O homem que <lcir tamanha 
Padeceu , jú n:.o C'-i~te; 
E' apenas sombra rslranha 
Que vaguca sempre triste. 
\ fnlla1· é m[lo <' duro 
C)uando ri , ~eu rizo é fero ..• 
E' paixf10 sru dcsc~prro . .. 
- .\i se ellc não tem futuro 11 

Joüo de Anclrntle Corro. 
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INDUSTRIA E SCIENCIAS. 

1~11t.re ns questões que mais insta resolver , é das 
primeiras a da sustentaçiio e ensino do clero; porque 
11a obra da rcgcncraçiio de um paiz, para ella se ve
rificar com unidade, é indispensal'cl que todas as for
{'as caminhem ao mesmo tempo e comerjilm para o 
mesmo fim . O successo depende do mutuo accordo. 

Examinando este assumpto ha\ctnos de applicar a 
censura quando fôr merecida; e as difficuldadcs que 
cmoll'e serão expostas em toda a franqueza. Evadir
sc qualquer fls objecções eq11irnle a <'nganar a raziio. 
:\i10 é discutir é sofismar. Sabemos que a matcria é 
delicada; e que ti sombra do preceito legal militam 
i11leresscs hostis ús boas reformas. Que importa? Qua11-
do o clc\Cr monda que se diga a verdade toda - men
t..: ú nnçiio e ú consciencia quem só balbucia meias 
p:ilanas , que na'Ja explicam e de nada scn em. 

Dois pontos capitaes importa considerar neste ne
gocio. Abraçados elles as neHJas que ce~nm a muitos 
hão-de aclarar-se, e a solução das dilliculda<lcs ha-de 
parrccr menos ardua e mais praticarei. 

Tem entre nós o clero a indcpendencia parocbial, 
donde dimana loda a íuflucncia da sua auctoridade? 
Ou mais claro. Entre o parocho e os l're 0 uezes ha só 

' . ~ 
as rcluçõcs esp1r11 uaes , e o laço mora 1 <111e funda o 
respeito da religião, e vi,·iüca as promessas de Deus 
aos olhos dos porns? 

O cl •ro portuguez possue a instrun;:io, se_m a qual 
a pcr~u:i~:o 11fio póde fructificar, e a miss::o el'an"e
lizadora e pacilira <la igreja fica tantas \czcs esterfl? 

A rc:;po~ta (guardadas honrosas excep~·õcs, é dolo
rosa. Faitam ao sacerdocio a indepcndc11cia por um 
lati•>, e íl auC'toridade da sciencia e do exemplo pelo 
outro. As conscquencias deplorareis que jú se experi
mentam ilindn ~ao apenas s1mptomas- se o deixarem 
Cl'<'.~ccr o mal chegará tiio longe que ha-dc ser dul'i
do~o <' cruel o rcmedio. Se a ind11'crenea <le uns, se 
:i perigo~a inercia de outros continuar u durai ir fls por
t~s ilfl t1•mplo niio se admirem ~e o acharem prof;111a
do um dia! 

A situ.1ciio <lo clero nunca :iocl.: ser i1u!ilf.Jrente nem 
<.os go\cmo~ nl'rn aos po;os. \:liri~to di~sc uma rnrda
<lc <li\ in:1 <' <·tema : - «Se o sal <1.1 trrrn se corrom· 
1 ·r com <pie se hn-de salgar?» Se o clero perder de 
lo<lo us trudicç&cs da sua autigo 'irtu<lc, a auctorida
'.I<• <lo exemplo, e o ínllacncia da rcligiiio, para onde 
n '1 o povo ·t Para o fouatis:no 011 parn a impiedade? 
1~ ~l' f<)r? ! ... 

l:sno .11.icrtas as paginas do tino da h·~toria, e o 
f.t:ll•'. de sangue e~tampado nas que n:~pomll!m á terri
H:l 111tcrrv3:1~ilo. O homem 11!10 se <lc~1 a ira nas tre\a5 

da inrredulidadc muito tempo, mas até que torne a 
descubrir 110 céu a c~trella. da fé, e a achar na reli
giilo as cousvlaçõcs da esperanço, todos os horrores do 
cabos atribul:im a 5ociedade e todos os crimes e pai
xões , fremem sobre clla. Quebrem o laco moral que 
liga a consciencia ao allar, e verão cm breie os frnc
tos que semearam. 

A culpa do estado do nosso clero 11 i10 é só delle, 
nem dos go\'crnos- é sobre tudo da pcssi ma admi
nistração que temos. As divisões territoria<•s, feitos no 
sentido de se adequarem a esta ou. áquella providen
cia, acanharnn1-sc na bnse, e mutilaram-se nas gran
des e utcis applicacões. Tem-se di1 idido o reino para 
o aparcellur 6cgundo o s~stema, em 1ez de fundar o 
sistema sobre ns verdadeiras ex.igcncias do tcrritorio. 
Vacillando wtre o passado que expirou bo11tem , e o 
presente que 1.:stava pouco preparado para a tarefa que 
lhe impuz1,:1am, u solução das mais transccodcntes ques
tões tomou a côr dos partidos, e foi mais filha do aca
so do que da meditaçiio e do estudo pratico. 

O qu<· su(·ccde na administracuo civil, e na organi
snçüo <lu imposto nota-se na existencia do clero. Em 
tudas o p~nsamento ~overnativo não as domina, é do
minado por cllas; nilo está firme e convencido, é fluc
tuante e mO\'C'I, ~egundo rnria a atmosphcra política 
e o pa<ler mudo de mãos. Aqu1!10 que nos reinos ci
\'ilisados se rege por preceitos inaltcra,eis fundados 
na~ necessidades publicas - aqui apr~entu tantas re
soluções co11traditorias , quantas foram as boccas que 
as profcrirnm ! 

,.,, nos vicios <lo administração que reside a causa 
do turpor e da confusão actuol. Sem cita se refor
mai·, como dt'Ve , não esperem descmoll'imento e re
gularidade. l•:m cada ponto para que olharem hão-de 
\êr o absurdo, a exacção e a inercia escarnecendo 
das commina~ões impotentes da lei, e dos mais fcr\"o
ro~os dcH•jo~. 

Ha cm Portugal 3802 freguezias; e destas 207 
pouco mais ou menos inferiores a cincoenta fogos. So
bre os hahitnntcs recahe hoje a congrua do parocho 
que se cobrn dircctamente dos povos. Em frcguezias 
serranas, onde os terrenos são acci<lcntado~ e monta
nhosos; onde as C'heias <lo inverno suo alltl\iacs; e as 
difficuldades do lrrnsilo quai;i sempre in~upcra\·eis 110 

rigor desta csta~iio , pódc-se affirmar sem Jeccio que 
a o>clln 1:onhece mais o pastor pela tbesoura com que 
o tosq111a , <lo <JllC pcl s cuídados patcrna<•s com q1;e 
a protege. lh•pois, nessas parorbias de :30 e mc~mo 
de 22 fogo~ ~ue existencia miscra,·cl uão é a do pa
rocho, e q11~ i11supp••rla\·el onus pura os moradores 
não é a sua conr;rua ? 

Sem a rrcdondar as f reguezias srgundo rnzoa,•ú; 
proporç\i ·~; ~em dar a esta unidade lílo importante da 
administraçlio ri\'il e ccclesiastica a cxl<>n~i"io e os re
cur ,os <:s~tnciac~ ú sua exi~,tencia cconomil'a, <:orno 
julgum po~Si\cl adiantar um passo ou realisnr q'\1alq11cr 
progre~·o '! Todil.~ as outras ddega~Ocs ~ÕI) \ ias inter-
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medins atlministrativas por oooe se íisralisa a exccu-
1::io d.is leis; mas a parorhia (• o porn , ú a lofalida
dc onde a applicaçâo ~e foz, o imposto se cobra, o 
rulto se PªI!ª , e as dilliculdades pralicns nascem e se 
remo,·em. O concelho, compo~to de uma ou mais fre
~czias cc11tralisa e facilita 11 execuç1io ; porém se a 
divisno parochial for im prrf\'ila ou uhsu rda ha-de pa
decer dos inconvenie1}tes deli a, lw-de representa 1-os a 
todos uccessa riamenle na suu gerenc ia. E o que imn · 
ginam que ha-de acontecer cm concelhos formados de 
parochios de 22 fogos , 011 de retalhos de freguezia~ 
1•11c1 il\ :ido~ pelo uso cm lt>rrt•nos alheios? '.\las arp1i 
""º ba-la a largar 5Ó a â1 c.1 Ja ci rrun,~·1 i pçào pa rn
chia 1 arredondando-a, ~t·gundo :is s~mpal1as moraes 
e n~ commodidJdes de con11nunic:1çllo dos po,•os. J>1-
rninuir-se-kia um lauto do pPzo que \ CM os contri
lrnintes e nada mais. O grnnde vi1·io. o grande n1al 
fi cava intacto corno dantes ; e o ~e11 cffoito rnrrosiro , 
lahcz mais lento mas sempre ncli,·o, continuaria ll 

gangrenar os membros ela ~ocic<la<le. 
O culto está mal; porque o s1stcma adoptudo para 

prorcr á subs i ~tencia do clt!rO é o mais 'icioso que ha. 
O estado separou a educaçtto mornl da instrucção; do
tou a segunda, e entregou a primeira ao odio dos po
\OS ou [15 angustias da miseria para o e\Íla r. Bem ou 
rnnl dist ribu idii a instrucçr10 puhli•' a ' i 1 e de recursos , 
11ue lhe Sdo'proprios, e que o thcsouso e as munici
palidades repartem entre si no en~ino prima rio. O cle
H> lucla com peiores conclicçücs, mc~mo depois dos 
ullimos aperfeiçoamentos da lcgislaçr10 que o respeita. 
J>oru subsistir a mão que obeuçoa ha-de esmolar; o 
liocca que invoca o sagrado nome de Deus lia-de pc .. 
dir o pão do corpo áquell<'S que rcrebem del la o pr10 
do c~pirilo. E' faci l couc~bcr o c111e e~ta posição faba 
e \'iolcnta tem de bumilhaute e <lc falai pata a auclo
r i<lade religiosa do parocho. 

E tudo isto uasce de se nlio considerar a~sás que o 
culto é um ramo da a<lministra~·ilo tanto ou mais im
portante, do que outros; e a sua dol açào uma despe
za ti'lo sagrada e legitima como a~ mais. Collocar opa
rocho r1uasi na posiOão do jornaleiro; e obrigai-o a 
desacatar a magestadc do seu minislerio e o respeito 
dos seus cabel los brancos com umu peregrinaçi10 de 
}JOrla em porta foita em seu nome, ou com uma ar
recadaçllo extorquida pelo exaclor em nome do culto, 
11Cio seril ferir ao mesmo tempo um principio gorerna
t110 , e annullar uma grnnde ínllueucia social? 

E nlo se atten<lem os effcilos de similhaole ínver
~lio de princípios ! Que virtude p<i<le ler i: palavra de 
um homPm que o povo paga pela sua mão, a quem 
dá com repugnancia umu Congrua como esmola. e a 
quem olra,·essa a alma i\e dôr cubrindo de maldições 
t•sle triste sala rio, ou e11sopando-o de lagrimas? Que 
re~peito e crença ha-de impiror a rl'ligião se os seu~ 
ii!lcerdotes , para obter uma su~lcnl:içào 5obria , silo 
<1brí~&do~ o ,i,er em li tígio co1n o~ r~o\OS, aos q11:1e~ 
Uo t.lrplonnel facto \alH 7 ln\·a arn·d1t11r lJUC as /Jl'n-

çõps do r~u e as misericordias do perdão se ' endem 
corno os fructos das suas r.olhei las? 1 

As r ixas , as contendas , os odios, e os queixumes 
entre o parocho e o fn.'~urz por um lado alteram a 
indole do sc1cerdocio ; pelo outro malào no seu coraçr10 
a força prrsuaSÍ\'a de uma do ui rinn de p:iz, de humil
dade , e de cimsolnçôcs. Expor o ministro de Deus á 
irri~ ílo ou á nrcrsão dos horru•ns é vesli r-lhe a opu dos 
publi('nnos <' quebrar ri ara dos rillares. 

ble systcma não ~údc, nào dc\'C continuar, ou em 
quanto rllc existir clelnilde de~cjarào que haja clero 
e 1•1l11roçi10 moral no pmo. Com a lr'gi•la-:ão present~ 
11 it:r<'jll 11uas1 que eslú cm ~ui>rrn com os fregueies: 
as ~u~pcilas, a rubiça, e o 1·dio eq~urm-rn em lo;:ar 
d.1 pn t• da rou!iança . :\las alí•m de :ihsurda na pra
tica é inco11stil11cio11al em principio, porque separ:i do 
P~lndo um ramo de admi11i~lra~flo, e ·ri~calisa e arre
ra1la por mr1os proprias rendimentos, que convinha que 
u11 ~rrsst'm de uma só fonle e fos~cm upplicados pelo 
gol'C'rno {l s11stentaçflo do culto. Pronunciou-se uma cs
ptric UI' di~orcio eutrc 11 igrrja e o cstodo ! 

E' por tanlo essencial prn\ cr á dota~flo do clero, e 
tornal-11 dPpend1·nte do thcsouro, como uma das mais 
sagradn~ " legitimas dt'spcza~. E' í11dí~pen•1nel dá r o 
pf10 d<1 ' ida 110 sarerdocio !<'m o expor aos abusos e 
rni~cria~ dl'sta quasi mcndicid,1dc. 

J\las i~lo !Ó não basta. E' lambem nf'ce~~ario rrpar
tir por clle o prio do espírito. {)ucm nprecia a i111lucn
cin clin·rta exercida pelo clrro dc1e trabalhar parn que 
a c·iv ilisaçjo se faça amiga e familiar <la ermida do 
prPsb) terio e da aldôa da pnrochi11. Se o sucerdocio se 
n'10 unir ele e~pirilo e de ''ontadc ó obra da regcnera
~;io, él obr(l ha-de fazer-se sc·m clle, mas incomple
ta e :ilribulada, no meio <le lag1 imas e de sangue. 

r:a~ta considcrnr quantos laços prendem o clero fl 
sorirdacfo para se \êr a im porlanci(l ele lhe preparar 
uma inslr11cçl'io solida e moral. O clero reina sobre a 
fomilia pelo confe5sion;irio, sobre as cidades e "illas 
pelo pulpilo, e solJre t11do o po\O pela nuctoridade da 
doulrina e pela solemnidade do rito. O ensino e o tra
io diario por uma parle , e n ac~flo religiosa exer
cida cm todos os actos grares du vida por outra, re
\'('stem-no de uma inlluencia irresisti,·el e asseg nram
lhe a superioridade da instruci:iio sobre as multidões. 

A educ:i\ão moral e os rudimentos da ci,·il estão 
nas suas mào~ . Se as fechar pre\crtru-se o Pº"º; se 
as fo r semeando com diligencia , e propagando pela 
insinuaçuo do nmor e pela ~rrJade cio preceito des
truirá du,•idas e adoç-aril preconceito~, formando com o 
tempo ns crenças arreioadas que ~l'io 11 força e o ele
mento vil' ificante das na~ões . O progresso ensinado pelo 
sacerdorio é mais suare, do que o progresso que voa 
uas ozus do furacão popular. Arp1clle caminha sem [a
tignr, rnra s1'm dores, e re~toura sem sangrar as veias 
Jc)follr•c itb~ do paiz. Este com• imprtlllSO: queima e 
a11asa 11<1 p.i ~agem qu:rnlo tUl'Mlt1a Ji~ulc Jc si; e 
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quasi sempre. :ir8ba ?ºr. s: abismar em um mar de 
santtuP. no nu•ro ele mahlrçucs ~crnes. 

Se 0 clrro cumprir a sua mi são . e explicar a idéa 
nova - clla ba-de YCncer sem resistencias longas, sem 
couaictos dolorosos. Se pelo contrario o saccrdocio re
presentar um dos clemcnlos hostis , uma das forças da 
Jucta entre o passado e o pre~enlc, as nações engana 
das e perdidas anle~ ele receberem o boptisn10 da ci
'ili,iu;ão, hão-de pa.;sor pelas pro, as mais crueis e do
lorosas. O clf'ro para ser perfeito de' e servir de com
mentario, d1• exemplo 'irn das eternas verdildes do 
fü·angclho. En-;ine cumo Chri~to com a 'ida e com a 
palavra. Ol>cdeç;i para que lhe obcdc~am. Pela sua 
virtude seja a explicn~:ro scnsi1cl d11 doutrina do Mes
tre. Não ha cloqueucia mais pcrsuasirn do que a ' ida 
do Apostolo. 

Satisíuz hoje o nosso clero a lodos estes deveres? 
. Desgraçadamente não. Podem citar-se muitas excep

ções honrosas - a luz nuo se apngou nunca de todo 
de:ttro do trmplo; mas o geral cstll longe de corres
ponder aos sagrnclos fins da i11slituiçi10. J)eus não re
parte egualmcnte por todos n groça <lo sacrificio e da 
abnco-a~ilo; e quando 110 mundo tudo arrasta parn o 
erro~ quando a virtude que se humilha nem é conhe
cida sequcr, pouco aclmiia <JUC os olhos se ' ºItem de 
mais para terra , e <Jll ~ o joelho se dobre um tanto 
ao idolo terreno, f1 estatu:i de .:\aburo. 

Temos gbriosos t\Cmplos de rei;i~na~uo e 'de \'ir-· 
tude- porém a par d'cllc, hu S(!\Cra~ accmações a 
fazer ús in~tituiçõt•s prim<•iro, e àos homens miados ao 
altar depois. Se a serenidade do céu se espelha no co
rnção puro ele al~uns past:>res, a torrente tempestuo
sa das nossas dissensões alterou a man~idão de outros. 
O clero abaixou muito os olhos para as \antagens mun 
danas - fez-se homem de mui~. Entrou como parte e 
com \'iolcncia cm questões que n\10 eram suas , cor
rompendo os preceilos e a purezil do culto , e compro
mette11do-o nos interesses da politica e dos partido'.'!. 

O modo, pois , de rcmediur o mal existente é pu
rificar o clero pela scvcrid11dc das nomeações, pela san
tidade dos costumes, e pela sabedoria dos pastores. E' 
preciso que a Igreja só appnrcça ao povo como fonte 
divina de consolações e de perd;io. Que a hocca do 
parocho se ahra , 11ào para pedir ou ame<Jçar, mas 
para advertir, suavisar, e ensinar. Por uma parle a 
cruz é a ullinnça da familia humana -que se chama 
a christandade , e sem sacrilegio não se anora nas 
contendas civis; pelo outro o sncerdocio é ;: luz da 
Cllnsciencia e precisa alimentar-se da sciencia de Deus e 
d<> sci<.'ncia dos homcn~ . l\"cnhuma das duas condições 
se verifica sem a existl•ncia d.: bous ~eminarios onde 
se eduque e in•trua o dcro: e sem um S\stema di
verso que relirc de cima d,1 sua fabera ·o odio de 
um imposto, q11c lhe aliena os povos, e o desauclo
r sa a clle. 

L . . 4. Rebello <la Silva. 

A LIG.\ DOS INTERESSES ECONO.mcos. 

As sessões da Lif!a trem alrahido a altençilo publi
ca; animada~ de \'Crdndei ro interesse , porém, só liào 
ser nquellas, cm que se ' cntilarem objcclos dignos do 
estudo e rcflectido exame dos homens mais praticas e 
entendidos. 

Até agora a discussão ''crsou sobre os estatutos, de
morando-se mais do que talvez se carecia no artigo 
que pre~cre'c a fórma da admissilo. De certo esta é a 
base essr.nl'ial ; mas depois do acrordo , que reconci
liou todn~ as opiniões , 11ualqucr ullcrior debate, além 
de superfluo torna-sr: perigoso. Nestus dissidcncias es
tatutarias é qne us sociedades nasc1•ntes costuma m de
bilitar-se de ordiuario. Q11asi sempre enfozam e mor
rem antes de tomarem o pczo fl tarefo que acceitaram. 

A no~so 1·ôr pede a diguidude e convenie.ncia da 
«Liga n, que terminem os debates ociosos o mais de
pres~a pos~il'el , e se volte parn os n<'gocios graves toda 
a sua diligencia. A cli\'iSa que tomou obriga a muito 
se niio quizer justiôcnr sercras criticas. Quando os in
teresse~ cconomicos do paiz ~offrcm e clamam por au
.xilio - at1uellcs que se dc .. i~naram a si mesmos sol
dados de,ta cruzada seriam mais que reprehensivcis se 
cousum:~scm o tempo cm pugilatos pessoacs, em tiros 
de 1 ~ uladc e orgulho , cm logar de o consagrarem á 
obra reparadora, que os chan1:i. 

A « Li~a" pôdP ser muito, e póde não ser nada. 
Póde elernr-sc a allurn da sua mis~ão, ou descer abai
xo do ridiculo. ~uo se deixe nrrcbatar pelas iras ju
\'enis de Achillcs: nlio escute as furins de Ajax; lem
bre-se do que promelleu e do qne deve, e nllo sacri
fique a cxercicios oratorios, nem a tyrocinios de au
dacia parlamenta r a grandeza dos interesses que lhe 
cumpre a<l\'ogar , e a magcstadc dos deliberações da 
assembléa , que os repreicnta. E' essencial que se fe
che essa csteri l arena dos estatutos para se abrir a 
discussüo scientilica e proGcua dos males do paiz e de 
seu remcdio. 

A « Liga » não se parece com as associusões ''nl
gares, que se criam na csphern lilteraria ; não se as
sim'ilha lambem iJ fomosa conspi ru~ào de Cohdeo, que
tinha por cumplicc quasi toda a Gran-Bretanba, e por 
sec1etos confidentes rcuni1ks de milhares de cidadãos 
nos sitios publicos, e as mil boccas da im prensa. En
tre nós não cxi~lem , nem se formt1m de repente os 
costumes le~aes, que animam e fortificam os rneetings 
inglezes. Falta ainda á opi111ilo e â \ontude a direcçà<> 
constitucional, que foz da lei o seu escudo, e da dis
cuss'10 uma espada victoriosa. Paro se colher frur.to 
dcsla reunillo economico é preciso dúr-lhe por base 0 
conceito do Noçiio , armai-a de razuo e de capacidade 
para ser 01ni<la. N~o se 1lludam; a~ scenas violentas 
.: os arrojos oraes nada vencem , <' só dt•sacrcditam. 
Com e!lcs hão-de diw1lrcr a «Liga li e assumir a rcs-

' 
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ponsabil1dade de ulll' suicídio, que nem podcri10 <les-1, 
culpar se11uer. 

Seremos sincero• cm tudo. Confiamos pouco nas 
vantagenq directas de uma 5~cicdadc assim con~liluida. 
Os tres brni:os, da agricultura, iu<lustrrn, e <·ornrner
··io re11m<los sob a presidcncia du miui~tro competente 
seriam mais fecundos. A imcslidura muuicipal dos re
presP11t1111les acluaes e o mmulato imperativo de al
guns, cslú longe ainda de si~nificar luih o que reque
rem os intere!>scs locacs. Mt1s, tal ,. 1 .u ~e arha, a 
« Li~a » é ji1 u111 passo. Organisal-a d1 pois, dúr-lhc 
um caracter mais <lclTinido, e assigu:ir-lh: uma pr,si. 
çJo digna <la importaul~ rni~,jo que 1le~l'1npeaha, será 
uma r1·forma 1'.1C;1l, uttl, e rnpiJu . lo<lJ!> as ifülitui
çõcs balbuciam, e ~e cusaiarn a ;rndar aulcs <lc che
garem (1 epoca da fori;a e tl,1 1•crfci i;:10. 

Em Fraru.:a cdc1irJv- e re1111iõcs <lc~ta cspecre tarn
heui ('Om o titulo de con~t~lhos geraes da a;.:rirullura , 
ma11ufocturas, <' ('Ommcicio. O dcrrclo de 2!J d1: Abril 
de J s;3 l detcrmi1 arn ' 1p1c os tn·s c· li clhos htessem 
sc·s•ü1 s de t:rn 1111·z cm cada anno; mus apl·znr dos 
seus preceitos ns conrnraçõcs fora1:1 sempre irrcgula
rc~. Antes da re\"olução de Fen•rl'iro <le llH-, dos 
tres conselhos o <lo commercio só 1•r:1 clccti\o: o das 
manufaclura~ rompunb;:-~e 111da le de dcle;.:at!t.~ dus 
ju11tas consultiH1S das arlPs fabrís, e mctodc <lc vo
µars nomeados pelo rei. 1:111 fim o conselho <la agri
cult ira as~enl:n.1 lt do na 11urncaçjo t"gi;i. 

O decreto dl! 3 de Julho de HHH modificou pro
f•:nd;imrnlt' <'sl11 orga11i~:u;iio, compondo o conselho de 
membros eleitos irias municipal1<lmlcs, pelos distric
t s , e pelas prornicias. As sessões s:io publicas agora ; 
e o pri11cipio <'lcclirn qwe preside {1 formação destes 
corpos funda-se no suffrngio uni\"crs,11. A 1 rprcscnta
çio dos interc~Sl'S locacs por con.arcus, e a c!cicão 
a<lmittida como hasc das nomeaç'õcs pnrccem-nos duas 
l'eformas cxcellC'11tes. Com cllas a discussão ha-<lc ser 
l·r::lica e sisud.1; e os \'olos ou conclusões mais nde
tiua 1 >s ús ucccssi<lJtlcs publicas e me.nus sugcitos ú dí
n·r{:i10 ollicial. A 1·ublicidadc scrâ um po<lero~o esll
rnu!o para emudecer a rubi<.:a e o cgoismo, e chamar 
a combate a \'crdadeira iulelligPucia e capacidade. 
Deste modo no Sf'ÍO do:. cf)nselhcs gcraes se educarão 
homens uteis, que passando d'alli para as func~:ões le
gislativas , se achariio 1.lélbilitados para deliberar s.:om 
certeza e conhrcimento dos facto•. 

Em oulro ;:rtigo mais t•xte1:s•> nos <•largaru.1os so
brn c·~te nNrrnplo; por hoje ba~tn indicai-o só; a 
con1·c11icncia de or.:ani~ar c~lt's corpos conqlfüos jun
to do Mini5lt1 io 1 n;prio , e d~ e:. ·larecer com o s 'li 
lOt•, c•c; nel.!t ri1 s r·ro·1om inos do i1aiz I an•cc-uos clara 
e inrwgtl\el; n·~l 1 ' êr se a « Liga » pelos SC'us esfor
ços 1· p~los ~cus SPniços ofierccc a dcmonstra~ão de 
q•w • s interc~~c~ <th~m racioc:nar <' p11dem propôr os 
flll'Í s muis <'f!l"'rlut:c.s de rc.11cd i<1 r os ma!es <tue os 
QH!igrrn. 

L. :1. füúetlo cfo Sitrn. 

nl.\ :u:::~rnnH DE ~t . DE nntnOLDT s:mnB A PJlO

nccc.: .\o D'> OlH:O ll DA. PllAT.\ CO:SSJDEUAD.\ 

:\°AS !'l \S FLUC'Hi \ÇÔES. 

lutrotlucçào de ill. Aligucl Chevalier. 

·111 lo que se refere• :1 produc\ào <lo ouro t.•m toma
do, ne~ll'S ultirnos dez nnnos, um gr:uulc interess<' , 
por 'Jlll' rcC<'lllcmeutc , novas p:1.ploraÇ1)cs foram abcr
l:is, e ~t· p•.,.i•ram immcdiatam1·nte a lançar no mcr
<'i,<fo ger.11 uma íurt · porção cblc precioso metal. 
lla dez iinnos ),!. de Ilumbol<lt publicou n'um pcrio
dico alcm.10, a l:ei;i,,:<& trimc.11rc, uma memoria 011-
d1• fozia uma exposi~iio lumino• a do que linha podido 
ser no passado a cxtrarçilo dos met:ies precisos, da~ 
\ariuçõcs 11uc etles tinham soH'rido 110 i;cu ralôr em 
rcl<i{·Jo ao~ objcclos d · primeira 11ccessidadc e em re
lação uns aos outros. Indicam lambem a probabilido
dc q11e tinham os norns gisam<>11tos de ouro descubcr
los na Hu~sia d' Asia, de se tornarem muito pro<luc
ti\oS. fala memoria nilo perdeu ll:lda do interesse que 
tira,·a de um e~tudo rctrqspcclirn feito com rara sa
gacidud<'. Os dez a111ws que se tem passado depois tem 
mois que ju•lificado as pre\ÍstJcs ciue a!li se ach;mim 
cJ.prcssas com o prudcncia que um ~abio e um pbilo
sofo- :\1. de Humholdt é uma e outra cousa- não 
c!e\'em nunca esquecer. 

O velho llerotloto bem o tinha dito, mas os mo
dernos, no seu orgulho desdenhoso, não queriam acre
dilal-o, as regiões du ltussia d'Asia si10 o graudc de
posito onde a nalureza escondeu o ouro. Logo que o 
gcnio das artes europcas tc'e o sua altcnçJo chamn
da para este l<ido, a C\.lracçâo desenvohcu-se rapida
mente , e o metal , que n'oulro tempo ia encher os 
cofres dos grandes reis .da Pcrsia , sahia do seio da 
terra para se encaminhar p:ira São Pctcrsbourg. Na 
epoca cm que 1\1. de Humbol<lt mandam as suas ob
servai:õcs ú Rl"IJista trimestre , a quanti<lade de metal 
!ino que produziam as larngcns da Bus~ia andam en
tre seis e -etc mil U. cm pczo. A ~~ ~H fr. ·H c. 
o kil. era já uma somma redonda, pouco a pouco sa
hiu a 1 t ,000 kil. Tal foi, com pouca clifferc111:a, a 
cifra de t:Ht. 1'.:1 ois saltou a 20,000; :1gora é de 
qun~i ~w.:wo, q1.c. pelo la1t)r da moeda franceza, 
representam 100,!)2~.000 f'r . .E' ncces~uiio acrescen
tar a i~to uma 1

1
111111tidadc de quasi 700 ki! que !>e 

tirou das mir:as de prata ;rn1ii"c1 a. E' um tutnl <lc 
30,0(}0 l,if. que , alclll, pelo pm:o ela moeda fr auce
za , 103.333.000 fr. 

Para apr1:ciar a importancia ccor.omica e polilica 
deste resultado, é nl'ccssario lembrar ao c1oe mouta n 
cxtra<:1:ão d.is oulr as minas de ouro que lançam os ~cus 
pro1luctos 110 mercado geral. Os docum1•11tos e calcu
los silv in1 ito mai. 111cntos pllra o ouro do que par;i 
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n p1a:.1 ; rom tiulo púJe l'•llcular-cc que :-e r.xlrahem 
hoje 63,2:;0 Kit. 110 \alor <lc ':H 7 .8fi0.8:.JO Ir. 

.\saber: 
Amcrica. . . . . . . . 14,959 kil. ou 
Europa . . . . . . . . t .300 kil. ou 
Asia . . . . . . . . 30.000 kil. ou 

() t ,1.19,000 fr. 
4 .. ~78.000 

103.3:i:3.000 
Africa e Asia meri<l 17.000 kil. ou ti8.r;:;t;.000 

rotai ...... 63.250 217.SfiO.OOO 
Xo principio 110 scculo, era muito meuo~. ,\ pro

dnc~iio da America era, um pouco meuos que hoje, rm 
numcros n~dondos U.000 kil. ,\ d11 Europa 1: dos 
outro~ paites p6d1• ser considerada corno tcn<lo cntiio 
sido a mc~ma que neste momento. l\Jris a Hu;;~ia J'.\
sia clava mcuos todo o ouro d<! lan1gi•m , e fornecia 
<1ut1si (iti0 kil. de metal fino que se tirava da prata. 
A extracção lotai do ouro teria pois sido de 32.9:.iO 
kil. : 11:J.1.!)i.OOO fr.), a saber: 
Amrrica . . . . . . . . t 4.000 kil. ou ·i-8 .22 1.000 fr. 
fairopa. . . . . . . . . 1.3900 l.il. ou /i.. i78.000 fr. 
nu~sia.. . . . . . . . . 6~0 kil. 011 ~.2a:39 .001) fr. 
.\frica e .\sia merid. 17.000 kil. ou :>8.;iü:>.000 fr. 

Totnl ........ 32.930 kil. 011 ! 12. 'l!H.000 fr. 
l\las ent<lo a proporção do ouro 11' .\l'ric;1 e d' .\si a 

mcridioanl lJUI' apparecia no mercado geral l'nl menor 
tio que hoje. O total de 32.%0 kil. para l'Sl:i 1•pora 
seria pois cxnggcrado a respeito do mcrca1lo geral. 
. Em nu meros rctlon<los, pó<lc dizer-se c1w• 11 quan

tidade dl' ouro que cnliio era lançndn 110 llll'r<':Hlo ge. 
ral na(> era a rncl:idc do que hojL' alli :1ppari·ce. 

A mudança é pois gra11de; m;•,; achar-sc-ha maior 
ainda se se obscn·ar o qu" se passou l'om u pn1ta. 

:Xo principio do scculo a Americn dava 'lºª'i S00,000 
:kil. ele prata cm Yez de 615.000 qtll' rendeu ncst<.'s 
ultimos annos. A Europa , a Turqüia , a Hu~<ia f.irnc-

' riam 8fi.OOO kil. Hoje é uma mussa <pw se dc'c cal
cular cm 1 <30.000. A China era, cm rdac;ào ao mer
cado geral, como se nilo produzisse; hoje llil a certe
za de que produz: assim 11!10 é só umu restituição. 
Avaluaçõcs hypothclicas, del'O co1wir, me ('ond11ziram 
a <lizrr pela imprensa c1uc a produc\iio lotai da pra
ta podia , cm relação ao mercado geral , ser lcrn<la a 
Si:.i.000 l,iJ. qun <lize.r que é um pouco menos <JUe 
no principio <lo scculo. 

Eis pois os rcsultadus comparaliros cm nwio sedo 
<l'i11tcrrnllo; 

:X o principio <ln sr1lo 
Ouro . . . . . . . . . . . 32.950 kil. 011 1 t :J..f!) íOOO fr. 
Prutu ........... !>00.000 l.11. ou J !J!UW8.000 fr. 

a::u92.oo rr. 
Hoje 

Ot1ro ·. . . . . . . . . . G3.2ü0 .l..il. ou 2 t 7.860.000 fr. 
P1Jta ..... . .... S7:J.O'JO Lil. 0 11 19 'i. '117 .000 fr. 

~ l 2.2i7.000 fr. 

A-.sim no priucipiu do scculo, o mercado ·gcr:i l re
cl'bia no mi11imo 27 kil. de prata, e pro,:nelmenle 
mai~ de 30 , por cada 1 de ouro. Suppondo 27 só
mente ( 1) e estimando os .. dois mctacs pelo preço da 
moeda francczo, é 1 fr. 76 e. em prata por 1 fr. cm 
ou ro. Hoje é 14- kil. de prata por 1 de ouro, 011 89 
c. em prata Pºf t fr. cm ouro. Dcbai:\.o de~ta fórma, 
o elfcilo ohtid•1 ~n \t\ melhor 'lue de qualqu<'r outra, 
e é muit<i nolatf'I. Nunca, desde a descubcrla dn Amr.
rica, ~" ti11'"1 prorlu~ido cousa similhank. A rela~ào 
mais fraca <1uc se tinha obsenado era o duplo d111uel
la que se ol!Ci'ece hoj1:; quer dizer que era de 28 MI 

30 l..il. de pr:ila rur 1 l..il. de ouro, e mesmo assim 
niio ~e mnnlc"~ dlc nesse ponto seni10 durante o tem
po Lrilhanl.IJ das minas de ouro <lo Hrazil, 110 meado 
do seculo tlecimo oiln\'o. J\lais ordio:iriamcnte era <le 40 
a 50 l1il. <le prata por 1 kil. de ouro. füla re,•ersão 
subita, totalmente imprevista ha vinte annos, deve ser 
attrihui<la nos dcpo~ilus auriferos da Hussin. 

Eis aqui pois o fenomeno que se operou; sobre o 
merendo .f:t'ral 11111• cresceu abraçando 11 m maior nu
mero dt! uaçõrs, e por con<>cguintc um maior nume
ro de minn~. o apro,·isionameoto annual ~m mctncs 1·1·c
cioso; tem 'ariado, mas para um cm sentido imer
so do outro. Para a prata, uma <liminui~·1o se tem 
mauifcst:ido: para o ouro, cm contrario, tcm-sn pas
sado do simplr-; ao duplo. Este estado de cousas d11-
rnrú '? ,\ csl11 pergunta , o que se pôde re~pomlcr li
millHc a iudil'ar probobi!idades. !\las a qucslito (•com
p!P:;:i. llt r<'la~flo que se apresenta ha alp-uns a1111os, e 
que diíforc muito· da que ~r~ offorecia anteriormente . 
póde mo1lilicar· s1• de t.lil'crsas manrirn~, e pôdt' lam
bem prrspm•rnr clcliaixo da influencia combinada de 
di\ersas c;1usn.; . .\ produc\üo geral do ouro pódc fi
car superior [t IJllC tinha Jogar n'outro tempo, a da 
prata cnn~enallflo-sc 11 mesma. 1\ias a protiuq·iio da 
prata peide '~rinr t;1mbcm; é po,sil'el qul' elln nug
mentc tanto "''mo o ouro. Para isto ba.;taria 11ue ron
senando-sc a rirp1"za das minas a mcsmn, 11ma maior 
quantida1lc cln sci1•ucia , de actividodc r de capital'<\ 
fosse a l'llas applicada, e que os paizes que c11C'Prram 
as mina~ mai~ imporlnntcs foss!•tn colloc::idn~ rm r'r
cumstancia~ mais f<nora1·cis i1 c:ivili~açào e ú~ arte~. 
Posto isto, (~ prola\el que as alluviões anrifrras da 
Uussia conliuuarào por muito tcmp'> a t>fláccer a 
mcsm.1 ahund:mcia ' 2) c.lc mclal; é pro\1\·rl que a 
cxplorac:i.io ficar.í <'!?~•olmente focil <! qm• ~e :iperí1•i
ço:irá a in la 11os meios mecanicos. A mesma pre' isuo 
é fundada a rcspeit•> da Nora-Granada. Em out.rns l<'r-

(1) f,' 11 propnr~iio <1uc corresponde a 11111 <1prn1isio11a
menlo ann11al ele :li .9ii0 .kil. de ouro por 900,000 e!<· pr<1· 
ta: mas l'lll~o o que era n•almen!e l:tn<:~•lo no 1111·rc:ido g••
ral era, a s~im ct 1li~~emus já, muil» inícrior ;i pru•l11c~5o 
geral a1aluada t'lll :1'2.%0 kil. 

1'2) Seri.1 matei ialmcnte mais exatl<> dizer rari1la ll 1'. por
que e'll• allu;i.;•:' contl'W m::is de um ccnlc •• iaio-mil!~ss1-
mo de 01n;, 
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mos, quanto ao ouro, a probabili<lu<le é que o prin
cipa l fóco de prod11C\'ào e alguns 16cos secundarios 
continuar<lo a fornecei-o tanto como hoje, e me~mo 
irào augmentando ; e. para outros, nuda foz pre~agiar 
que a producção baixará. · 

A respeito da prnta , a probobili<lallc é no mesmo 
sentido. O campo da producção da prata é mais ili
mitado ainda na cadêa dos Andas que o do ouro no 
Oral e Altai. A intro<luci_:í\o de precessos aperfci~oados 
em Jogar de methodos d'explorn~ào que sã-0 barbaros, 
se tem tornado alli muito provavcl ne tes ultimo~ tem· 
pos. Os americonos do Norte são os senhores do l\lc
:xico, que é o paiz das principacs minas de prata, e 
c;o11tinnorào a rnr alli muito influc11tes, seja qunl for 
o wultado da guerra actual. Elles alli b:io-de le\ar 
as artes ela ci\·ilisaçào que o Mexico hoje ignora • e 
cuja ausencia encnrece muito a producçào da prata e 
nào a limita menos. 

Se os seus effeitos prornveis se manifestam realmen
te para o ouro e para a prata, e~tcs dois mctaes, de
pois de um certo numero de annos, cxperimenlariio 
uma baixa de 'alor \'enal cm comparação dos outros 
pro<luctos dn industria economico. Esta baixa de \alor 
relativa poderá ser o mesma pnri.: os dois metacs, mus 
ta mbem poderá ser desegual. No primeiro caso, a re
lação de valor dos dois melaes preciosos ficaria sen
~ivelmente a mesma que hoje. Um kilogramo de ouro 
continuaria a trocar-se por quinze e meio kilogramos 
de prata pouco mais ou menos. No ontro caso, o ouro 
subiria on descena relativamente ;i prata , ~t·p.ido 
fosse a prata ou o ouro que tivc~s1•m cxperime11t.1do 
na somma das despczas de produc<;ào a diminu1~10 
proporcional mais forte. 

A baixa do ouro ou da pr.ita cm relação <is outrns 
mercadorias causn riam o subido <lo preço dc~tas, por-. 
que o preço de uma cousa é a cxprt'~s<io da qu;111ti 
dade de ouro ou de prata que se troca por essa cousa. 
Esta depreciação do ouro e d,1 r•r.ita knderia a f,1zer 
CC'sso r a exploração das minas menos ~antajosas, e c~ta 
suspensno dos trabalhos n'um certo uumero de mi
nas , restringindo a olferta , tcnJerin por si mes
ma a manter o rnlor do ouro e da prata; mas é de 
crer que ella o nf10 conseguiria , porque o excc!i•O de 
producçào das minas mais farnrcc1das faria cm bre'e 
mais que cquelibrar a auseocia das minas menos pro
ficuas. Estas ultimas lam bem estariam muito tempo 
melhoruuJo os processos. Quando foram postas cm ex
ploração as minas da Americo; o ouro e a prata ba1~ 
:xnram n'uma proporçiio enorme. E:>la baixa niio im
pediu a producçào de augmenlar prodigiosamente no 
seu todo , e não a fez diminuir mu ito oa moior parte 
dos Estados <la Europu. 

Ta l é pois a perspectiva que se abre diante d11 nós: 
o M'rcscimo na e.,;trocçllo do ouro e da prata, e a 
contmuidade deste acresci mo, o que suppõe uecl~Sa
namcntc a diminuição nas desp<'rns de produci;ao, e 
por conseguinte a dcpreciaç~o dos dois mctae~ cm re-

lnt:ão !Is outrns mercadorias. Por cau~a do papel 4ue 
representam o ouro e u prata em todas as transacçõc.'! 
dos homens, nas coo\·ençõcs dos E~taclos com os in
di\•iduos , com os empregados e juristas por exemplo, 
toda a mt:clauça co1h1dera\0cl no valor do ouro e da 
piata é um acontecimento político e social , nma es
pecie de rcl'oluçào. Resta saber qua l seria a extensão 
da rnu<la11\a , e em que tempo ella póde ler lognr. So
bre estes dous pontos, estamos reduzido~ a conjectu
ras, e cada um póde conjecturar i11dclimdame11te sem 
poder trazt•r em apoio das suas induc~õcs nc11humc.1 
prova valiosa . Não me lançarei nc~te l'ampo ; farei 
übscrvar sómente que ha uma forte razuo para que o 
phcnomeno se opere com 1 agar. A quantidade Je ou
ro e de prata que se acha agora derram:ida na ci' ili
sação é enorme cm com1>nra\ilo do que é cada <lia lan
çado n;i circulação, ou parece poder ~ai-o. J~ra cou
sa muito diversa na epoca cm que foi descuberta a 
America , é esta a rnzào porque então a mel-harmopho 
se foi sobido. Nos nos~os d;as, se ella tem lognr, co· 
mo se está auctorisado a pensar, Je\e proceder por 
grãos pouco sensíveis , a menos que ~e 11ilo c11conlras
sem g1samcntos de uma ahundancia e Je uma grandc
zo <lescouhecida até aos nossos <lias , o que uào é pro
\ 3\"CI. 

Calo-me, agora, para deixar fallor l'IJ. de Hum~ 
boldt. Eis-aqui a sua memoria, que foi traduzida com 
muito cuidado por um cios nossos Jiscipulos mais ass1-
duos e mais inlelligeutes, 1\1. Michcl Hcmpp. 

( c,·011li11ua.) 

'.-LORACAÔ DAS ARVORES PI\lC11FEl\AS. 

J/eio de a demorar. 

Os rulliw1clores de Bcllci ille, proximo de Parit, 
tem ha muito tempo o rostume de tirar, depois da 
queda <las folhus, om, Oo a 0"', 08 da terra que co
bre as raízes das grosclhcirns, e de a lançarem nos 
inlcnallos dn plantação. Durante o inYcrno a terra dc~
ta cspecie de co,·as recebe as inllucncias 11 tmospher i
cas, e a sua fórma co11cavn nZ.o deixa e~onpnr nenhum 
cios estrumes ligeiros que as chuvas poderiam arra~tar, 
logo que o terreno ti\'essc o menllr declive. 

Uma grande Yantagcm é uindil devida a esta ope
ração: as raízes achando-se mais proximas da suprr
ficie da terra , o frio que cllas com Í•so experimen
tam demora a vegctaçf10 e a floração de modo que as 
foz chegur n'uma cpoca mais convenicnt!'. 

Ha Jez ou doze annos os mesmos cultirn<lores tecm 
adoptaJo este processo de descalçamento ás an ores 
fructi1eis <lc 11lto e bai:rn tr,.nco, e o bem e~tar que 
as arrnrcs tem experimentado cem t~so os tem comi
dado a l;Ontinuar. 
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1>0 lo!OMERO DB GRAUS DE CALOR NL:CESSARIO 

PARA AMADURECL:R o Tntco· 

Sabe-se que o trigo exige mais 011 menos tempo 
pn ra nmadurecer, segundo os paizes ; mas 1\1. Gandi
chaud tem descuberto, por calculos exactos, que se se 
somrna, cm climas muito dill'crente~, nfio os dias do 
mesmo calor, mas a cifra lotai <lo calor desegualmen
tc repartido por dias mais ou menos numerosos, che
ga-se a um numero que é quasi o mesmo cm toda a 
parte. Por outros termos, os cereaes amadurecem de
baixo de diversas zonas por meio do mesmo numero 
total de gráus de calor, qualquer que seja o numero 
de dia~ pelos quacs este calor se acha repartido. Por 
exemplo, 2.1 J8 gl'áus em Alsace, 2.1 '~4 grúus em 
Pariz , 2.093 gráus cm K ing$Lon nos Eslndos Uuidos, 
e 2, 161 grf1us em Santo-fé-da-Bogola silo empregados 
pa ra amadurecer o trigo. Esta obscrvn\ào é da maior 
importancia. 

CHRO~IC,\ . 

Hoje é que temos com cffcito de ser estotislicos. 
De trcs mortes notavcis que houve na semnna decor
rida , resulta um monte partilhavcl, por quem de di
reito for , de 585 contos de réis! A saher; l\Jorre na 
cama , do hotel da Trindade, um ricaço <lernto de S. 
Thiago de Galliza, testando os seus 3GO contos. li ru 
avarento proprietario da Outra-banda , esmorece por 
ni10 achar sahidn aos seus viuhos, e fl falta de lobos, 
dispara contra si a espingarda do caseiro , deixando 
uma fortuna ( ellc era Ventura ?) de 200 contos. Uma 
menina de \'inte e tantos annos, casada de pouco com 
um ourives de ouro, diz-se que por não cobrar havia 
m~ito tempo os juros do seu dote , que era cm ins: 
C!'1pções, é tentada pelo inimigo d'alrna, para se bal
de11 r da janella abaixo , e executa, alta 11oite do dia 
1 O do corrente, este infauslo des1gnio, ficando-lhe neste 
~undo com a pena que tal desastre a todos iufundiu , 
dizem que un~ 25 contos. São estas tres addicções que 
per~azem o c1lad~ monte de 585 contos, que fa\am 
1~u1to bom pro,·e1to a quem O> herdar, porque a nós 
some.nte nos póde tocar o producto da proni dos noves 
da dita somma, e esse cedemol-o a beneficio d'iornn
t ario. 

Es~n orphandude do dinheiro , de vez cm quando , 
tem im.mensus vantagens. E' pena morre!' tão pouca 
gente rica. 

Dois suicidios por dinheiro deviam ser acompanhados 
de. um por amor, que é já sahido. Certo mestre bar
beiro da rua do> Cavalleiros, dizem qul! por i;iumes de 

um pubrl! rapaz, l'nfcrmei ro do hospital, fez-lhe uma 
espera no alto do Terreirinho, e de uma facada o lan
çou na dcrnidade. 

Mas para que se não acabe o mundo , l.ísonjeamo
nos de poder 11nounciar que o anno de 18.rn , pro
meltc de ser frrtil cm enlaces matrimoniaes de 11oto
riedade, com<'~ando lul"ez por um onde se orham 
reunidas todas as perfci~·ões e gentileza dos povos ibe
ricus; e proxitnamcnle tambern pelo da filha de um 
antigo mini ... Lro d'cslodo , e pa r do reino, na bem fa
dada casa d' .\!'sccn. 

Os buil<'s 'ilo s1•~11indo a velha escala. O da Penín
sula e'.fertuou-~c, como di~seramos, 3 4 do corrente, 
no plllario de S. Pt•dro d'Alcantara. Estev<' magnifico, 
3t6 na historia 11ue dclle escreveu o principal sociQ 
íundador, n"um folhetim em que admirilmos tanto o 
genio da lingua como o talento do cscriplor, o Sr. 
Teixeí ra de Vasconcellos. 

O do Club, e o du Lisbonense, apenas mrrecem men
ção honrosa, pon1ue nos faltaram com o bulclim pro
meltido. Hem ~abcmos que muitos hào-<lc rcparnr , 
4u(! entre bnilcs de gente branca se mencionem os dos 
prelos - mns a chronica n~o tem côr , nem conhece 
ra\as, o seu dominio é uni\'crsal. usança que o~ pre
tos e preta!> <lc Li~bo3 consen·am de ·rcstrjar com tres 
dias de baile e folia, os reis :\lagos, entre os quaes 
se conta o sior Ballhazar , monarcha prelo corno um 
aze\'id1c, cstcrn <'Ste anno fomosa, segundo di~seram os 
concorrenle$. Acharam os curiosos que havia tanta dil'
fcren\a do tal baile preto de Buenos-nyres pura o dos 
Cardacs, corno hu do Club para a Horta secra . O que 
elles ttuizercm ! 

Y amos porém a ler um bai lc rigorosamcute aris 
trocratieo, para ÍPsLcjar o annirnrsario de uma juveníl 
marqueza, de c~l~pe ducal, primeiro depois do seu 
consorcio. Quem tc\e a rãra habilidade de tornar tão 
catita uma carruag<'m que foi chorriào no tempo <la 
guerra <la Peninsnla, e que feztantas figuras cm poder 
do pesado conde da Povoa , deve inl'alivclmcnle' ter 
dedo para preparar um baile que ponha lodos os mais 
a um canlo. 

O thcalro de S. Carlos dcsdedaquelle annuncio, cm r111e 
fez saher ao publico , que havia botica de graça para 
toda a companhia e seus adherentes, no 11ue bem r.e
conbeceu os achaques e manqueiras qne por ulli ha , 
este\ e banwiro, até que agora nos brindou com um 
barytono excellente , o Sr. Fiori (que foz lembrar o 
ColetliJ e u famosa opera de Yerdi, o Macbeth, cou~a 
suberba, e onde se \Crá a no,·idaue de alguns acom
panhamentos de timbales. sómente, de muito bom 
effeito. Vai á sccna nu sexta feiro. 

Diz-se que a '/'hali.a fa rá a sua reprcscnla~ão no 
sabhudo 12. lfo quem ainda . duv.ide. . 

A nossa Academia das Sc1enc1as trata de sal11r da 
leluarl)'ia em que jaz , não atinamos desde quando . 
para ; q11<' hou,·e uma reunião de grande numero de 
seus socio~ , cm casa de Sr. Duque de Palmclla, na 
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semana passada. Ignoramos por ora cm qne con:,iste 
este salvaterio litterario. 

gurcm um lanto por c11beca alé aqucllcs que a não 
tinham! 

A Liga , no Domingo passado , desfez-se toda cm 
malhas cabidas! Não discutiu nem sequer uma '1-irgu
la dos seus memoraveis estatulos. O Sr. Coelho de .i\Ia
galhues , tinha prometido tirar a desforra , e vingou
sc. Alli só alcançam a palavra os que tem audacia. 
As gal lerias estarnm apinhadas- na das senhoras já 
n iio havia cadei ras. O espectaculo realrncnte é seduc
tor. O presidente cada vez se ataranta mais! Tudo é 
c:oof usão, votações futeis, e marcar passo. Houve, 
nes$a sessão, um socio , que disse francarneute, que o 
Sr. Ayres de Sâ era o principal promotor, e o mais 
benemcrito de lod,)s os mtmbros da Liga, mas que, 
pelo que se tinha passado na sessão , pelo que diziam 
os jornaes, e se murmurtl\'a cm lodos os círculos, até 
11os mais bicudos . .. , S. Ex.' -devia reconhecer que 
lhe foltavam os dotes in<lispcnsaveis para reger uma 
asscmbléa daquella ordem , concluindo por propor que 
esta «o convidasse a rcsig11ar a presidencia até á elei
rão de~nitii:a. 

o· párvo (com per<luo de quem o é)! que foste di
zer'? Nuo sabes que a terra da verdade, na lingoagem 
do po,·o , é o outro mmido '! O c1uc tu disseslc lá, é , 
entre nós, sómente para s,• bcnncr _, e badalar pelas 
1.squínas, mas dizei-o alli , iu ucu.is owiiu:.~ , is~o só 
a tua coragem, ou a tua sirnpliciduJe ! YG lá o re
sultado - foi a assem biéa votur louvores ao presiden
te ~aliús bem merecidos), r<?conduzil-o, e proclamai-o 
o primeiro dos Ayres ! 

Foi magnifico cnliio vôl-o pimpar, em pé, estendido 
como uma giboia quando quer <lar o pulo, e qual ou
tro Luiz Napoleão, olhundo de sobreccuho para os seus 
rÍ\aes C'lrnigoaes, que elle acabava de supplantar, di
zer alto e bom som , com a müo no pcilo: « A Li0a 
não morrerá cm quanto cu exi)Lir , em quauto lioU\ er 
um port.1guez deste comprimento! " Fez-nos lembrar 
a p1c!le \erso de certo poema sacro : 

« Morre um Deus, mas Gca Alfooso. » 

Seja dito porém , em ahouo da verdade, que o Sr. 
A y rc:; de Sá , foi cstrunho a ludo isto, e que faz o 
mais que póde - por tanto a assem biéa, cerno S. fü: .• 
lhe pediu, deve agora, para ser coherentc com a sua 
'otução, pcupar-lbc as ccn~ura~, nao estar de conti
uuo a azoiual-o', para \ êr se se evita que elle e~tejn 
sempre com a campainha n:is unhas, a chamar a grn 
tc á ordem. 

O caso é que nestas bu0iarias se lc\'ou a cousa a 
mais das quatro horas ela tarrle, pelo que alguus so
cio:. da ala esquerda, mi~lurados com os ela ala direi
ta, formaram , il sabida , uma «ligo promotora» de 
nm hcllo jantar no J\lalla , <lo cacs do Sodré , o que 
se elfocluou , eleíScndo-se logo a mesa (redonda , jú se 
~i.ILc), prcsidímlo admira\'clmcnte o appe:ile que todos 
lc\a\a•n, durando a ~cs~ào umas <luas horas, concluin
do-se os traba.h s pnr .e ogni,alar os dentes, e pu-

Lít admiramos nós mais que ounr:i, como uma to:i
lha de meza tem a propriedade de apagar, chupan
do-ns n si , todas as córes políticas , de tal sorte que 
se 11ào percebe alli a diversidade das opiniões se nilo 
llccrca dos temperos . . . . 

Scrú por<JUC a uma mcza redonda , todos são devo
ristas cm quanto comem , e com1111mistas quando viio 
a pagar? 

A companhia era cxrcllcntc - por is~o o melhor 
picado fui de lin~ua ... foi a comer~aç:io. Sem baso
lia, parece que rara esta patuscada fez o Camões os 
SCi; ui ntcs \Cl"SOS ; 

~lil praticas ale:ires se toc:iram, 
llisos doces, suLtis e orgulos dilos, 
Que cutre um e outro mnnjar se lc\ ao taram , 
Despertando os alegres appclito~ . 

Antes que nos esqueça : sabem <pie na chronica 
passada fallâmos n'um celebre cur~o de epislo!ogra
phia, dt• que Ocns nos ha-de liHar, - foi bom, porque 
n .s 1.:rneltcram copia de um projerto de no\o tbeor 
de <.'·1rhs de declaração amoro~o, p:1ra substituir o 
can~t11lo cl1a1ão do: Desde o primeiro i11~1a11te em que 
t:O$ vi ~i:. E' cm fórma de l'l''IUl'rimcnlo documen
tado , e affiançam-no~ c1ue foi jit rcmettido ao nosso 
improvisado cpistolographo, pura que o tome cm con
sitlt•rnçüo. Pedimos-lhe que vú scismando no despacho 
que lhe poria, se o consultassem sobre o caso. Quer 
ser mestre ... aguante-se. 

Eis aqui a copia da tal « pctÍ\'âO-<.'arta » d'amor. 

1( SHllORA ! )) 

<1 Oit um Amante choroso, morndor na rua da Sau
dade, l'rcguczia da Pena, na cidade do )fart~ rio, bis
pado do Desgosto, concelho <lo Tormento , comarca 
ela Ausrncia, no districto aclministroti \o das Angus
tias, que ellc supplicante , ha cousa de uns oito dias, 
se acll.:1 pre~o pela graça sc inti llaute de vossos olhos , 
e mettido no segredo da incerteza do ' osso affocto, 
tendo por carcereiros . .. os riH1cs presentes e futuros 
de Uio pasmosa e grega formo~ura . » 

«O supplicantc, Senhora, além de ter um cora{'iio 
â prorn <l'agoa ~para as noites d ÍO\erno). l! c. nselhci
ro 11ltramar ino de Cupido, fitlal:;o da real ca~a de V e
nus. deputado ás côrtcs do Parnaso, rc1lactor de car
tas nmatorias , socio da liga dos inkre~scs sensuacs 
do paiz , membro da academia de 1\tassarcllos , cor
respondente do jornal Uoratissimo , victima do cavaco 
do Gremio Litterario , Jogortciro do jardim dns da
mos, ati\a-morrões <lo pharol .. . do lluf!ÍO, t raduc
lor de cadernetas e varia~ miude;:a,, addido á lega
ção dos {ússeis, e p~pa-fina <la litteratnra portugueza . 11 

«Afora i)lo 1.'1uc 11royará com docunl'.nlos, se tan_ 
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t 1 fôr n•c1·.;~:irio), o supplicantc tem rarnllo e arreios j.co ! Xão a tninscrc\C mos, porque o tal repolho pa
seu~, anda p••nteado por mestre Araujo, trn rhapco rece-nos que é realmente uma cou\·e ... 
da loja cios marmores ao Lorelo, \icslc por .Mr. Ca- Barão cl'Al{cnim. 
tarro, toma café uo Suisso, vai ao i\lnrrarc cio poli-
mento, tem assignatura na superior de S. Carlos, 
mas nunca deu palmas á Librandi, cm (im (• um ja
twW capuz de tron~portor o Chiado para a Fundição 
de hnixo, q11anrlo o supplicante olli vai v~r prscar c·a
marfio, par.i distrahir as saududt•s do seu bem ... de 
\'ÓS , Sc11h1Jra ! » ( • > 

« A' Ü•ta do é.•po~hi, e da presença <lesem pennda , 
Ligodc, pera, luneta, e olhos azucs do supplicanle, 

, 

« P. a Vossa Di\iorfod·•, que haja prr 
hem da pais.fio <.Jllc de\· n·a, que fore e 
mata o supplicante , dimitti 1· do \ osso 
angelical scrvi~·o , todos os amantes (se 
ncaso os tem) , nomeundo-o min islro do 
reino. ou antes , do céu do vo~so pC'i
to, obrigando-se o supplicunte , desde 
jil , a pagar o~ novos Jircilos desta mer
r1', em prestações diarias de i-eis Lioras 
de namoro, sendo metade cm sonante 
a rarnlle) , e ml'l1t!c cm nol·1s .carti

ul:os • » 

<<E U. :'II." 

Fi-la, a historia resumida do retrato du Hainha na 
C'.lmara dos dcput<1dos. 

O pintor alemão , Sr. Krumholz, tirou o retrato a 
S. ~I., do natural , corpo inteiro; deste copiou o Sr. 
}conscca o qu" fez para a camara municipal, e des
tes dois (• que o Sr. Balaca copiou o que cslá hoje na 
camllra cl<•ctiv:i. A quem pertence pois a priPciplll 
gloria desta piutura? Salrn o reconhecido merito do 
Sr. DalJca, n}o saLcm que elle dillicilmcnte foria tal, 
um retrato de corpo inteiro , sobre tudo de senho
ra? Pois não havia cm toda a academia das bel
las-artcs, quem o fizesse, dirigido pelo Sr. Fouseca? 
Querem ciue nós estejamos contentes, vendo ciue am 
bos os rctrulos da Soberana de Portugal, no corpo le
gislolivo, tanto na camara dos pares, como nas dos 
deputados , são feitos por estrangeiros - um inglez e 
?utro ca~tclhimo? Será para louvar o que disse um 
JOrnal elo go\crno , que era o melhor retrato da Rai
nha que t ínhamos, fazendo immcrccida ollensa aos ar
ti,tas nacionac~? 

Temos mais duns recistas semanues <lc Lislioa. E' 
no Popular e r.o Interesse Publico. Agora ho oito! 

Suppomos que para fazer pe11de11t ú mo11struo~a cou~ 
vc que dos Po.brcs do Port.o tem sido trausplantada 
para todo> os Jornacs de J .. 1sl.Joa , 11us rcmcltcrcm a 
descrip~ao de um repolho , mas oh que repolho ! , só 
o talo tem o grvssura do mostro grande <la fláu Vas-

(:) A<1ui <le1e u )Upplic.rn!e aji;1elbar, se fücr ,.,13 leilu
r3 a su3 bclla. 

NOTICIAS. 

FUXDOS PUBLICOS. 

Em 10 <le Janeiro. 

PUAÇt\ DE LISDOA. 

No <lia 8 <lc Janei ro o preço dos fund os foi o seguinte: 

Compr:i Ycnda 
~0L1s do B:inco de Lisboa........ 2$MO 2$020 
Trcs operai:õcs . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 2;; 
(11scripç1lrs <le 5 por ccnlo. . . . . . . . 4:> 41i 
Dil:is de i. por cento . . . . . . . . . . . . 37 39 
P.ipcl-moN!.i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 11 m . f. 
Titul~s :111tigos (:irnc~) . . . . . . . . . . . ti 8 
Escriptos p ra as alfandegas . . . . . . 8S 90 

1'a 6.• parle 8 i. 85 
Ac~1ie~ do R11wo de Portugal •... . 4f>OJOOO 46fi,j'OOO 
Dilas il:is Lczirí.t~ ............... 3~:>$000 3:>0,sooo 
llilas - Srguro Firmei.a. . . . . . . . . . 350,,ô'OOO 3ií5JOOO 
Ditas- Fidt·l ida1k ........ . : . . . . 300$000 301>$000 
Dilas-Omnihus..... ... ....... 70JOOO 7i;:)000 
Ditas-Pcsc:irhs............ . .. 27 JOOO 2~,JOOO 
Ditas -V:i1wreq 1111 Téjo . . . . . . . . . 19,:)200 21,1000 
Ditas- ['ni5o Commcrdal . . . . . . . 58,;)000 (i0,9000 
Dil,1s-Fia<:.~o ~Tecidos......... iO,JOOO 72JOOO 
Dila§- \'alia d'.\zamuuja ....... 100 )000 por aci:5o. 
C·infimç 1 Nacion~I ........... 395,:)000 '.00,SOOO 
Ouras Publicas . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 a 3 p 0 r cculo 

CEREAES. 

Trigo do reino rijo, a borrlo alqueire de ... . 3:)0 ;i 390 
:l!Iollc , a bordo ................... 380 ;1 44() 
Das Jllrns , a bordo ............. . .... 330 11 3i0 
Ce1ada 1!0 1 <'1110, a hordo • . . . . . . . . .. . tliO a 16:> 
D;is I lhas, a hordo ........ . ... . •.... l lO 
Mil!io do rc11 n, a hordo • . . . . . . . . • . . 230 n 2W 
Das Ilhas , a bordo ... . .............. :!:21) a :225 
Centeio, a uurdu •.....•..... ..... .. 200 a 2::!11 

Pc~as de 8 ~000 .. 
On~as hl'~panholas. 
Soberanos .... . 
Ouro cerceado . . . 
Dilo cm lnrra . . . 
Patacas hcsr:inholas 
nilas braiilciras. 
Ditas mexicanas . 
Pr ta em IJ,rr.;i . 

'rnr \l:s. 
<:omrn 
78!J80 

l ~i)ãiO 
4;n!lo 
1,;}!ViO 

)" :_,, 

!l:!O 
9.!0 
9:!0 

:l& 

\ ' 1•1111.t 
8t:iOOO 

f •Jroo 
l,,):)00 
1 i3 970 

21; 
!l:.t~ 
!l:.!;j 
~~23 
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CUIDIOS Ell LISBOA. 

Em 30 de De:embro. 

Cambios Cotado Dir11iefro Papel 
Londres 30 d . v. .... 52 5 oit. - -

» 60 d. v. .. . . 52 
)) 90 d. v. .... 53 

l1ariz 100 d. d ..... . 53t; 
)) 3 d. \' . ..... 540 

Hamburgo 3 m. d.... 48 
Amsterdam .. dito . . 42 
(icnorn •..... dito .. 530 
V1cnna ..... . dito •. 400 
Trieste .. .... dito .. 400 
J.iornc .. . •. dito .. 142 
Napolcs ..•. dito. 750 
l\hdrid 15 d. v •.•.• 900 
Cacliz 15 d . '" ..... 910 
Vorto 8 d. v . ..•.. 1 p. c. 

FUNDOS Ei\I LONDRES. 

Em 16 d1 De:embro. 

I .SGLEZE5. 

Consolidados de 3 por cento . . . . . . . -

EfTcctuado 
52 
52 5 oit 
52 

HO 
48 
42 

530 

1 p. e. d. 

Consolidados . . . . . . . . . . . . . . . . 88 5 oit. 
Ut•J uzidos de 3 por cento . . . . . . . . . 88 3 oit. 

» de 3 por cculo •...... . 88 7 oit. 

ESTllANGEIRt'S. 

Portugutzes ce 3 p1>r rcn.o .. . . 
n 4 por cento B . . . . 24 25 

llespanhoes de 5 por cento . . . . . 13 
11 3 por CCLIO • • • • • 27 

Bruileiros de 5 po1 cc1 lo 182J . . ... 74 73 
" dito 182!) 183!) ...•• . -

ESTADO DO l\JEUCADO. 

.A.lgodào - Continúa empatado. 
Anucai· - As vencias limitaram-se ao consumo, e com 

pouca anima\~o. 
Borra.r;a- Empatada. 
Café - Tem continuado as vendas tanto para consumo, 

como para reexportar. - Ha falta .da primeira qua
lidade , que é procurada. 

Ctra - Algumas vendas parn reexportar. 
Couros -Algumas \'endas para consumo. 
Gomma copal -Algumas vendas para reexportação. 
Pimenta - V cndas para consu mo. 
Alar~m - Effecluaram-se algumas veodas. 
Urzella - Empatada . 

A.VISO. 
!'arfr:j,a-se a toJos os Srs. Assignantes das rro · 

Hoc:as, que os Agentes a quem ie devem dirig~r, e 

entregar qualquer quantia pertencente ao joroal são os 
segui11tcs: 

S. Lourenço do Bairro l\Jialhada, correspondente 
cm Aveiro, José Simões de Paira. - Midões, em Vi
zcu, A11tonio da Silva. -1\lialhada, Condeixa, Tentu
gal, cm Coimbra, José Joicc. -Alemquer, em Vil-
111 l"t·anca de Xira , D. 1\Iaria Jacintha Salgado. - S. 
.!\ligue!, Filippe l\laria Ilessone. - Funduo , Guarda , 
t\~a11gual<le, na Covilhã, Antonio Joaquim da Sih·a Ju-
111or. - Castro Yerdc, Campo J\Jaior, cm Portalegre, 
Jot•o Anastacio Dias Grande. - .\o~ra, Terceira, l7re· 
!!!'.'rico Ferreira Campos. - Villa Norn de Milfontes, 
Odemira , Campo de Ourique, cm Sines, Joaquim Pi
res de :\!attos. - Quiaios, Alhadas, Maiorca, Cadima, 
na Fi~ucira, Ignacio Fernandes Coelho. -Soure, Pom
bal, Marinha Grande, cm Lciriu, l\liguel Joaquim Lei
rno. - Penha Garcia. ldnnha Nova, Pena Macôr, Si
guru, Rosmaninhal, Sarze<las, Alpedl'inha, cm Castel
lo Branco, Francisco José J\Jouri10. -0\ar, Oliveira 
de Azcmcis, na Feira, Bernardo José Corrêa de Sâ. -
Ponte de Lima, Yianna do Castcllo, Vianua do Minho, 
cm \'iauna, Luiz l\lanuel .Monteiro. - Frei-.as, em àli
ra11della, José Bernardo Pinto Sarai\a. - Po\Oa do La
nhoso, em Braga , João Antonio d'Olivcira Braga. -
Portel, Serpa, Yilla de Frades, em Beja, José Uicca. 
- Peniche, cm Attouguia da Balco, Francisco l\.!anuel 
V ellorn da Horta . - Fayal, J\lanucl Alves Guerra. -
Olhão, Loulé, cm Faro, José Bento Dias Ferreira. -
Monte Alegre. cm f.h:l\'cs, .u.' Jc fo'"ª [» .t;i d1 Uar
ro~. - Funchal, J\1a<leira, Güulde Houpc & C.ª - Yil
lu Nova de Portimào, Alca11ta1ilha, cm Lagos, Janua
rio José Simões. - Esposende, cm Barcellos, Fran
ci~co José Pereira Braga. - Alpalhào, em Estremo1, 
Joaquim Felizardo Ela Cunha Ozorio. 

Este jornal publica-se todas as semanas. 
Assigna-~e e vende-se nas lojas de Viuva Henriques, 

ruo Augusta n.0 1; na de Lavado n.º 8; na d'e Arce
~1i; Carvalho , ao Chiado n.º 2; Verol, na 
mesma rua . 

Preços das assigualuras. 

Por um anno ................... . 
Por seis mcics . ................. . 
Por tres .... ... ................ . 
Alulso ...... . . . ............... . 

2$880 rfo. 
1$1.UO réi~. 

720 réis. 
"'íO réis. 

Participa-se aos Srs. Agentes e A,signautes que o 
cscriptorio da redacçào deste jornal mudou-se parn a 
rua dos Calafates, u.º 28, 1.0 andar, aonde devem 
dirigir toda a correspondencia . 


